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00 DO ESTADO

08 Du PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 240

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da. eutorização que lhe confere o art, 3º, da Resolução n 120, de

27 de novembro de 1956, da Assembléia Legislativa,

 

DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente ex

cício, o crédito especial de oitenta e três mil seiscentos e quarenta cruzeiros

(Cr$ 83.640,00), a fim de atender, até o final dêste ano, às despesas resultantes da

execução da Resolução n. 120, de 27 de novembro último, da Assembléia Legislativa.

Art. 20 — Este decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 12 de dezembro de 1956.
JORGE LACERDA

Hercílio 6
0

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e
conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de

de novembro de 1955,

na

22

DECRETA:

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação dó corrente exer-

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, o crédito de cento e oiten-

ta mil cruzeiros (CrS 180.000,00), suplementar à seguinte verba do orçamento

vigente:

55 — Tesouro do Estudo
(CAPITAL — SEDE)

Verba 55-4-158 Crs 180.000,00

Art. 2º — Este decreto 16 0 4 12 da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário,

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 12 de dezembro de 1956

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke
O——

DECRETO N. 242
O Gevernador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade de autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22

de novembro de 1955,
DECRETA:

Art. 10º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

vício, à Secretaria de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas, o crédito

de vinte e um mil cruzeiros (Cr$ 21.000,00), suplementar à seguinte verba
do orçamento vigente:

76 — Diretoria de Obras Públicas
Verba 76-0-014 ...

Art. 22 — 6602 em 89na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário,
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 12 de dezembro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke
DE

DECRETO N. 243
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do

de novembro de 1955,

atribuicões e na

Decreto n., 990, de 22

DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-
cício, o crédito especial de vinte e oito mil, duzentos e oitenta e três cruzeiros
(Cr$ 28.283,00), para ocorrer às despesas efetuadas pela Prefeitura Municipal de

Brusque, com a realização das eleições de 3 de outubro de 19

Art. 20 — Este decreto entra em vigor na data da sua publicação,

as disposições em contrário,

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 12 de dezembro de
JORGE LACERDA

Hercilio Deeke

03

DECRETO N. 244
O 060 do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e

conformidade da autorização que lhe confere o art, 5º, Decreto n. 990,
de novembro de 1955,

revogadas

1956.

na
do de 22

DECRETA

Art, 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios do Interior e Justica,
mil e cem cruzeiros (Cr$ 10.100,00), suplementar à

vigente:

exer-
dez

orçamento
o crédito de

seguinte verba do

17 — Penitenciária

Werba 17-1-029 .... -...... 2 1 . Cr$ 10.100.090

8 21.00000 1

 j 1953,

30, e letra b,

Art. 2º — Este decreto
as disposições em

Palácio do

entra em

contrário.

Govêrno, em

vigor na data da sua publicação, revogadas

Florianópolis, 12 de dezembro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke
—

DECRETO N. 245
O Governador do Estado de

00

Santa

16

Catari

confere o art. 5º,

no uso das suas atribuições e na

autorização do Decreto n. 990, de 22
de novembro de 1955,

que

DECRETA:

por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

ao Poder Executivo, o crédito de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00), suplemen-
seguinte verba do orçamento vigente:

05 — Palácio do Govêrno

Verba 05-0-012 Cr$ 300,00

Art. 2º — Éste decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário. e

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 12 de dezembro de

JORGE LACERDA

Hercílio Decke

DECRETO N. 266

ado Santa Cs
vista o disposto no art. 1º,

Art. 1º — Fica aperto,

cício,
tar à

1956.

O Governador do Est

em

de 8 0 uso de suas atribuições e ten-

do Decreto n. 971, de 19 de março de 1941,

DECRETA:

no ano letivo de 1956, nos têrmos do art. 384,

de dezembro de 1946, os cursos das seguintes escolas

do

Art. 1º — Ficam desdobrados,
do Decreto n. 35, de 17

isoladas:

Município de Campos Novos
1 8

Distrito de Guatambú: 2,

Munictpio de Criciúma

Distrito de Nova Veneza

Município de Dionísio
Distrito de Dionísio

Todos os Santos.

Município de Florianópolis

Distrito de Cachoeira do Bom

Município de Gaspar

Distrito de Gaspar: 9. Gasparzinho.
Município de Imaruí

Distrito de Imaruí: 10.

13. Preia Redonda.

Município de Itapiranga

Distrito de Itapiranga: 14. Linha Beleza,

rado, 17. Tunas.
i Município de Lajes

Distrito de Corrêa Pinto:

Município de Mondaí
Distrito de Descanso: 19.

Município de Orleães

Distrito de Orleães: 23, Taípa.

Distrito de Lauro Múlller: 24

Município de Palmitos

Distrito de Palmitos: 25. Linha

Distrito de Cunha-Porã: 26.

Município de Piratuba

Distrito de Piratuba: 27. Linha Pinheiro.

Distrito de Esteves Júnior: 28. Lagezgdo do Meio.

Município de São Miguel d'Oeste

Distrito de São Miguel d'Oeste; 29,

Flores, 32. Anchieta.

Município de Sombrio

Distrito de Sombrio: 33. Rio Novo.

Município de Turvo

Distrito de Jacinto Machado:

Município de Xanxerê

Distrito de Abelardo Luz:

Art. 2º Revogam-se

Palácio Govêrno,

Itaberaba,

São Bento
Cerqueira

Cerqueira: 4 Guarujá, 5.

Baixo.

José Boiteux, 6. Princesa, 7.

Jesus: 8. Vargem do Bom Jesus.

Taquaraçutuba T, 11. Figueira Grande, 12. Samambaia,

15. Linha Cotovelo, 16. Linha Dou-

18. Vila de Corrêa Pinto 11.

Itajubá, 20, Linha Leste, 21. Famoso, 22. Santa Helena,

Guatá.

Central 111.
Iraceminha.

Bandeirante, 30, Romelândia, 31,

34.. 5da

Vila

as dispi

em

de Abelardo

sições em contrário,
1086017 4 00
05

Rubens Nazareno Neves

do de 1956.

Decretos de 7 de dezembro de 1956 |174 e 175, da Lei n. 663, de 24-1-1952,
Vasco Adriano da Costa, Soldado da

a Militar do Estado, na parte
nte ao pôsto, que deverá ser o

de Cabo, de conformidade com 0 De-
jereto n. 11, de 5 de maio de 1956,

art. com o provento mensal de .
16 58 1.911 00. 11o adicional “de

arts: Cr$ 105,00.

O GOVERNADOR
Retificar:

O ato datado de 24 de setembro de |
que trans feriu para a Roserva

Remunerada, de acôrdo com o
da Lei n. 346, de

combinados com os

RESOLVE

10-12-949, 



0
Para facil

. Vai impr
ata do té

será 860

ataO ato d do de 9 de

ao “pôs to,
-6

o Decreto . 11
O ato datado de 9 de j

« de conformidade com
de 5 de maio de 1956.

lho de 1954,

da Lei n. 1.0
da Lei n. 663,
Clotilde Camp

Polícia Militar do tado,
referen 30 pôsto que deverá

o de Cabo, de conformidade com o
Decreto Estadual n. 11, de 5 de maio
de 1956. com o provento mensal de
8 1.806.00.
O ato datado de 26 de 80 4

1955, que transferiu para a Reserva
Remunerada. de acôrdo com a letra
e, do art. da Lei n. 1.057. de
11-5-954, combinado com o art
e seu $ 2º, da Lei n. 6623,
João Severino Xavier, Cabo da
lícia Militar do Estado, na parte re-
1 0 650. 4deverá ser o
de “Terceiro Sargenio. de 010-
dade com o Decreto n. 11, de 5 de

52,984, de
noel

8,

1 61
| vros. do Quadro Único do Estado,

| aue

| classe O,

175. 1
de 24-1-952, |

Po- |

maio de 1958, com 0 00 men-
sal de Cr$ 2.749,20. inclusive o adi-
cional de Cr$ 143,20 e a gratifica-
ção de especialidade de Cr$ 100,00.

O. ato datado de 8 de janeiro de
1946. que transferiu para a Reserva
Remunerada, de acôrdo com o art. 31,
alínea b, do Decreto-lei n. 1.299. de

| vros,

20 de março de 1945, Adelino Lau- |
Segundo Sargento

da Polícia Militar do Estado, na par-
te referente ao to, que deverá
ser o de Primeiro Sargento, de con-

formidade com o Decreto n. 11, de

rentino da Silva, 1

5 de maio 6 1956 0 0 01
mensal de Cr$ 3.066,00.
O ato datado de 18 de abri

1950, que reformou compulsóriamen-
te, de acôrdo com o art. 42, da Lei
n. 346, de 10 de dezembro de 1949,
Francisco Reis de Menezes. Soldado
da Polícia Militar do Estado, na par-
te referente ao pôsto, que deverá
ser o de Cabo, de conformidade com
o Decreto Estadual n. 11, de 5 de
maio de 1956, com 0 00 men-
sal de Cr$ 2.106,00.
O ato datado de 7

1952, que transferiu para a Reserva

Remunerada, de acôrdo com art.
2. $ 1º, combinado com o art. 55 e

8 $$ 1º e 2º, da Lei . 346. 4

10-12 como Tenente Coronel, De-
1 0 Major da

do Estado: na parte
te àquele pôsto, que deverá ser o
de Coronel. de60 0
Decreto1 n. 11, de 5 de maio
de 1956, com 1 de
Crs 11.659,00, adicional
de Cr$ 459,00.

de outubro de

0

a

feren-

inc16

Decretos de 12 de dezembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Fixar:

12.600,06

0
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41005
papel

quem

nais
umsó do

emendas e rasuras que nos mesmos
se verificarem.
A comunicação do preço é feita por

12 4

14-12-56

6010
publicação, após haver a Tesouraria

| recebido a importância relative,
As reclamações pertinentes à maté-

ria retribuída, em casos de erros ou
omissões, deverão ser formuladas por
escrito, à Secção de Redação, no má-
imo, até cinco dias depois da saída

telegramas,

do jornal.
As Repartições Públicas deverão

providenciar para que a matéria des-
seja entregue

com um dia de antecedência.

 

Exonerar:
Hamilton Caminha

O, da carreira
do
de

cargo da

Guarda-Li-
que
sido

Nico.
do

namente, por ter
outro cargo púb

4 125
O, da carreira de

Quadro Único do
exerce interinamente,
nomeado para outro

exerce
nomeado
22

4
sido

de Amorim do cargo
. da carreira de Guarda-
Quadro Único do tado,

interinamente. per ter
para outro cargo pú-

do
exerce

sido nomeado
blico.

ônio Aparício Mafra do cargo
O, da carreira de Guarda-

do Quadro Único do Estado,
que exerce interinamente, por ter

sido nomeado para outro6  -

blico.
Marlene Bittencourt do cargo da

da carreira de Guarda-Li-
do Quadro Único do Estado, que

interinamente, por ter sido

nomeada para outro cargo público.
Aarão Steudel Areão do cargo da
sse O, da carreira de GuardaLi-

do Quadro Único do Estado,
5050 namente, por terexorce namente, por ter

sido nomeado para outro cargo pú-

Genovez do cargo da
» O, da carreira de Guar"da-Li-
do Quadro Único do Estado,

que exerce interinamente, por ter
sido nomeado para outro cargo pú-

0.

Portaria de 30 de novembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Autorizar:
. José Heliomar da Silva, Mé-
ontratado do Estado. a fazer o

especia de Cirurgia

4 7
00-1

Sus
de Buenos Ayres,
bôisa de dez mil cruzeiros,
três meses.

de
uma

rante

Portarias de 4 de dezembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Remover, a pedido:

com
198,

o art. 101, 1
de 18 de dezembro

De acôrdo
da Lei n.

2 Manderbach Muenster, do car-
£o da cla H, da carreira:de Aten-
dente. do Quadro Único do Estado,

sse

 
; des

com exercício no Pôsto de Saúde de |

dos Santos, ocu-
cargo classe G, da car-
Atendente, do Quadro Úni-

lo. do Centro de Saúde de ;
ra ó Centro de Saúde de,

Jeremias
argo da

a de

Itajaí; pa

Tubarão.

Portarias de 7 de dezembro de 1956 8

1
O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença:

10 0 0 art 162. alínea a,
249, 2de 12 de

ro Alves, ocupante do cargo
K, da carreira de Guarda-
lotado no Centro de Saú-

1: por 90 dias, sendo
o integral e

27
Sítio Novo,
E ruí,

la

:
janeiro |

30 com i tulada

| desconto

 

CONSTITUICÃO DO ESTADO

A Imprensa Oficial tem à venda exemplares da nova -

da Constituição do Estado, ao preço de Cr$ 20,00.

 

de 1/3 do vencimento e a
contar de 17 de novembro pp.

Conceder licença, em prorrogação:
De acôrdo com o art. 162, alínea a,
da Lei n. 248, de 12 de janeiro
de 1949: 1

A 2 Cardoso de Menezes,
0 do cargo da classe &, Se
carreira de Atendente, do Quadro
Único do Estado, com exercício no |
Centro de Saúde desta Capital, 0
120 dias, com desconto de 2/3 do

vencimento e a contar de 2 do cor-
; rente mês.

Portaria de 10 de dezembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Tornar sem efeito:

O ato datado de 26 de novembro
p. findo, que designou José Vicente
Ferreira para exercer as funções de
20 4 0do0
Braço do Norte.

 

SECRETARIAS DE ESTADO
 

EDUCAÇÃO E CULTURA
Portarias de 2 de agósto de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:

Com a gratificação diária de ......
Cr$ 13,00 (treze cruzeiros). cor-
rendo a despesa por conta “a do-
tação 33-0-008, do orçamento -
gente:

Cristina Paula Gomes, não titulada, |
para, nas Escolas Reunidas “Adelaide |

Konder". de Machados, distrito e
município de Itajaí, substituir, por 30
dias, a contar de 6 de junho de 1956, |
a professôra Noêmia Maria de Simas,
que requereu licença,

Rainildes Maria Evangelista,
titulada, para, na Escola isolada de
Passo de Massiambú, distrito de En-
seada de Brito, município de Ro 1
substituir. por 30 dias. a contar de 3
de junho de 1956, a professôra Ruti
"Weingartner da Silva, que requereu,
licença.
Carmelina

na
e

não

Cândido, não titulada, ,
Escola isolada de Gerivá, |
município de Araranguá,

ir, por 30 dias, a contac de 3
maio de 1956, a professôra Hadla

Miguel Elias, que requereu licença.
Otilia Maria da Silva, não titulada,

para, na Escola 02 de Caneleira,
distrito e município de,Bom Retiro, !
substituir, por 90 dias, a contar de 9,
de maio de 1956, a professôra-

Dorvalina Carica, que3

1 1

2 Paulino da Rosa, não titula- |
À para, nas Escolas Reunidas |

* Guilhermina Ana Pereira”. de |
distrito e município de,

substituir, por 90 dias, a con-
de de maio de 1956, a professô-

ra Mercedes Fernardes da Rosa. que
| requereu licença.

Luiza Maria Voltolini, não titula-
da. para. na Escola isolada de Es-
raiado, distrito e município de Nova
Trento, substituir, por 90 dias, a con-
tar de 1º de junho de 1956, a profes-
62 05Benta Gessele Piazza,
que requereu licença.
Marta Julieta da Cunha, não titu-

lada, cola isolada de Mor-
ro da ra, distrito e município
de Biguaçu. su . por 90 dias, a
contar de 11 de junho de 1956, 2 pro- |

fessôra Hortência Martiliana dos San-
tos, que requereu licença.

Mercedes Carvalho Munhoz, não ti-
para, na Escola isolada de

2

+ Liberato,

Lajeado do Meio. distrito e municí-
pio de Campo Alegre, substituir, por
90 dias, a contar de 18 de junho de
1956. 2 082
Unisesky, que requereu licença.
Jandira Desesari, não titulada, 37

ro 0124232 Escola ——3
0 e município “de Ca-
substituir, por 90 dias, a con-
1º de junho de 1956, 2 0-

fessôra Iria Busato Lasta, que seque-
reu licença. ”
Vânio Ronaldo Mattos, não titula-

do, para, na Escola isolada de Linha
Batista, distrito e município .de Cri-
ciuma,. substituir, por 90 dias, 9º con-
tar de 1º de junho de 1956, a profes-
sôra Corina de Oliveira Rodrigues,
que requereu licença.

Hortência da Silva Rocha; não ti-
tulada, para, na Escola isolada de La-
ranjal, distrito de Rio D'Una, muni-
cípio de Imaruí, substituir. por/45
dias, no 1º turno, a contar de 16 de
maio de 1956, a professôra Sílvia de
Araújo Liberato. que requereu Jli-
.
120 10. 0 titula-

da, para, na Escola isolada de Laran-
jal, distrito de Rio D'Una, município
de Imaruí, substituir por 45 cias. no
2º turno, a contar de 16 de maio de
1956, a professóra Sílvia.de Araújo

que requereu licença.

Catarina Ana Zunino, não titulada.
para, nas Escolas Reunidas “Auróra
de Araújo, de Tijipió”, distrito e mu-
nicípio de Tijucas, substituir, por 30
dias. a contar de 3 de abril de 1956,
a professóra Alda Coelho Amorim,
que requereu licença.
Lindolfo Ramos, não titulado, para,

na Escola isolada de Auróra IL, dis-
trito e município de Rio do Sul. subs-
tituir, por 90 dias, a contar de 1º de
1010 4 1956 2 08
4 Ramos, que requereu licença.
Laura Geraldina Corrêa, não titu-

lada, para, nas Escolas Reunidas
“Prof. Domingos Barbosa Cabral”, de
Pescaria Brava. município de Lagu-
na, substituir, por 90 dias. a contar de

1º de junho de 1956, a: professôra Sil-
via dos Anjos Pereira, que requereu

Baixo,
pirzal.
tar de

1 Gonçalves. não titulada, para,
3501 isolada de Bôca do Pique,
ito de Meleiro, município de Tur-

a contar de
“junho de 1956. a professôra Ma-

Genuino, que requereu
de

Camargo
nça.

ria

.0 titulada, para, 
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NOTICIÁRIO

INSTALADO O MUNICÍPIO
DE ITÁ

ITÁ, 13 (Especial) — O Vice-Go-
vernador0564

ao oeste representar o Governador
Jorge Lacerda na instalação dos no-
vos municípios e distritos, tem rece-
bido expressivas manifestações de
aprêço em tódas as localidades em

que tem chegado. Em Videira, onde
o avião se demorou por alguns mo-
mentos, foi recebido o representante
do Governador pelo Prefeito, Luis
Leoni, Presidente da UDN, amigos
e correligionários. Em Joaçaba. 0

Prefeito Ruy Hommrich e crescido
número de correligionários cumpri-

mentaram S. Excia. no aeropôrto

local; de onde seguiram, de automó-
vel, .em caravana, para Concórdia
onde, à noite, lhe foi oferecido um
jantar de que participaram expressi-
vas personalidades da política, admi-
nistração e do comércio. Falou sau-
dando 0 Vice-Governador, n Prefei
to Fioravante Massolini, em nome do
município, tendo após, em discurso
vibrante, agradecido o homenageado
ocasião em que destacou o empre-

endimento de grande alcance, que
será a Usina do Estreito do Rio Uru-
guai, enaltecendo, por 1550 0 60

“do Governador Jorge Lacerda nessa

 
|

|

obra que virá beneficiar 0 0ca-
tarinense e o Rio Grande do Sul.
O Vice-Governador foi hóspede ofi- '

cial do Município.
Hoje, dia 13, chegou o Vice-Gover-

nador a Itá, afim de instalar o novo
município, o que se verificou após à

missa na Igreja local.
Apesar das chuvas, grande o núnme-

ro de pessoas aque compareceu ao
ato.

SOLIDARIEDADE DO POVO DE
URUBICI

Recebeu o Governador Jorge La-
cerda; o seguinte telegrama:
— “URUBICI — A população de

Urubici, reconhecida ao seu alto es-
pírito construtivo “e democrático,
prestando valiosa croperação para

sua emancipação, vera, no apogru do
seu. entusiasmo, transmitir 2 V.
Fxcia: os mais vivos e sinceros a-
gradecimentos, , solicitando, simultã-
neamente a breve ins'alação do mu-
nicípio, concretizando-se assim o seu
justo anseio. Atenciosas saudações.
(ass.) Dr. Edmundo Rodrigues, dr.
Alfredo Beck, Clarismundo 3. Custó-
dio, dr. Nereu Ghizoni, Januário
Mattos de Souza, Linta M. Beck, To-
ne Oliveira, Perpétua Martins”,

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DO OESTE AGRA-
DECE AO GOVERNADOR PELA
NÃO MAJORAÇÃO DO “VENDAS

E CONSIGNAÇÕES”

Entre as muitas manifestações 4
associações —industriais e comerciais
do interior do Estado, de aplausos ao
Governador Jorge Lacerda, peis de-

siva atitude de não majorar o im-
posto de Vendas e Consignações, há
a destacar o telegrama que publica-

mos abaixo, assinado pelo Presidente
da Associação Comercial e Industrial
de Joaçaba, nos seguintes termos:

— “JOAÇABA — A Associação
Comercial e Industrial do Oeste Ca-
tarinense agradece a V- Excia. a
atenção dispensada ao ofício 102, bem |
como a decisão de não elevar o im-

DIÁRIO OFICIAL

A SITUAÇÃO4
ESTADO

Em tórno das críticas que vêm sendo formuladas pelo órgão oposicionista, a propósito
da situação financeira do Estado, e de outros questões, como, por exemplo, o do pagar
mento do art: 20, podemos prestar os seguintes esclarecimentos, que evidenciam a segu-
ranca com que o Governador Jorge Lacerda e seus operosos auxiliares vêm gerindo a coisa

pública :
1) O Estado de Santa Catarina é, com o Estado do Rio Grande do Sul, o único que

vem pagando com regularidade a quota destinada aos Municípios. Até o momento, o Go-
vernador Jorge Lacerda já efetuou o pagamento de 80 milhões de cruzeiros aos municípios,
tendo, assim, ultrapassado de 20605 0 006 5 fim no orçamento
vigente. Isto é, vamos ropetir, já pagou mais 30 milhões do que a previsão orçamentária.

O órsão oposicionista deveria perguntor aos Governos dos demais Estados, inclusive ao
honrado Governador Bias Fortes, de Minas Gerais, bem como ao seu ilustre antecessor, o
eminente Presidente Juscelino Kubitschek, quanto pagaram nestes oito anos aos Munici-
pios, de acôórdo com o artigo 20. E a resposta será clara : nenhum tostão. Repetimos : ne-

nhum tostão sequer!
Correto, portanto, é o Governador Jorge Lacerda, que, não obstante a delicado si-

tuação por que passa todo o país, vem6 5 à dispositivo constitucional, quan-
do poderia perfeitamente" adotar a mesma ude de outros Estados, em relação à ma-

téria.
2 Relativamente às críticos do jornal da oposição acêrca dos compromissos atuais do

Tesouro com os fornecedores, podemos informar, de acórdo com as autorizados informações

que nos foram prestadas pelo Diretor daquela reportição, sr. Newton da Luz Mocuco, que

já foi cfetuada, neste ano, a liquidação de fornecimentos diretos do comércio, na impor-

tância de Cr$ 38.648.616,50. Pendente de pagamento está openas a importância, no Te-

souro, de CrS 1.367.118,40, que seré saldado no corrente mês.

As responsabilidades mais recentes, de importância relativamente pequeno, vêm7

do oc sua tramitação normal, na Secretaria da Fazenda e serão tôdas elas solvidas no ano

em curso.
Estão, pois, práticamente em dia, os compromissos do Estado. E bastaria verificar o

montante das disponibilidades do Tesouro, consoante publicação diária, dos saldos —exis-

tentes, no órgão oficial, e que excedem, em muito, as responsabilidades existentes,

Para evidenciar mais claramente a boa situação financeira do Estado, basto assinalar

que o funcionalismo público está sendo pago, neste mês de dezembro, desde o dia 10. Quan-

tos Estados não vêm pagando os seus funcionários com ctraso de 2, 3 ou mais meses!

Além do mais, sob diversas categorias, o Estado de Santa Catarina apresenta um sal-

do correspondente a CrS 111.715.32900 10 no dia 10 do corrente: Esta importância se

destina, em grande parte, às importantes realizações do Plano de Obras : no setor da ener-

gia elétrica (a construção das usinas de Garcia, Cubatão, Chapecêzinho, Estreito do Rio

Uruguai, Termo-Elétricu do Capivari, Itaiópolis, Rio Canoas, túnel do Rio do Júlio, equisição

de usina diesei para 6 Norte do Esjado, ctc !; 0 5207 rodoviário : reconstrucão da estrado

D Francisca, da estrada-0 do Sul e conttrução da estrada Rio do Sut-Curitibanos;

reconstrução da estrada Laguna-São Joaquim, bem como a de-005 6 1-

0000. No setor da Agricultura a construção de casas de co-

lônos, campos experimentais,0 de química agrícola industrial etc.

No setor da Educacão, entre outras obras, a construção do Instituto de Educação de

Florianópolis. No setor da Saúde, 0 construção de postos de saúde, postos de fabricação de

vacinas anti-rábicas, um grande hospital no cidade de Lajes, etc.

A respeito do critério com que vem o Governador do Estado se conduzindo em fôrno

da execução do Plano de Obras, basta colher a opinião, insuspeitíssima, de vários dos

membros que compõem a sua Comissão Executiva, entre os 6 a do Presidente da Federa-

cão das Indústrias, a do Presidente da Federação do Comércio, os srs. Celso Ramos e Charles

Edgor Moritz, respectivamente. o.

O povo, aliás, tem testemunhado diretamente os trabalhos 2500105 0555 se-

tores pelo Govêrno do Estado. No rodoviário, basta viajar para Blumenau, ou percorrer o

estrada D. Francisco, para verificar os importantes servicos que ali, se desenyolvem. No da

energia clétrica, o Norte do Estado, que mais de perto vem sentindo a crise de energia, jó

teve oportunidade de manifestar, em telegrama expressivo dirigido ao Governador Jorge

Lacerda, com assinaíuras insuspeitíssimas, como a do sr. Ademar Garcia, Presidente da Asso-

ciação Comercial e Industrial de Joinville e líder pessedista, a sua confiança e2 seu cn-

tusiasmo diante das providências que estão sendo tomadas pelo senhor Governador.

Bastam êstes fatos, expostos de maneira sumário, mos incisivas, para evidenciar o situo-

são de segurança no setor financeiro em que se encontra o Estado de Santa Catarina, gra-

5 10 660e à clarividência com que o senhor Governador vem 90 05 negócios

públicos estaduais. .
(D' A GAZETA)

 

pôsto de Vendas e Consignações, em- Comercial

bora reconhecido que constantes ele-

vações de impost:

vêrno Federal, criam
dades ao Govêrno do Estado à cuja
frente V. Excia. tem revelado cieva- dial
lado elevado

sim, cabal cumprimento ao

mente traçára. Respeitosa
ALBINO SG/

VICE-CONSUL E
RCIAL DO 

Govêrno, recebeu ontem, em Pa- A caravana estudantil, que vem a tans

visita do sr. Cordon Y. Ca-

do Consulado do Canadá do estabelecimento,
em São Paulo. la Profº Wanda Meier,
O ilustre diplomata, que fôra 37
6 cumprimentos ao Gover-

nador Jorge Lacerda, manteve 0- O sr: e

palestra com o Secretário do nador do

Govêrno.

, de parte do Go-
sérias dificul-
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| ciedade 6

REGRESSOU O SECRETÁRIO DA, Ofici
AGRICULTURA

Regressou, ante-ontem, do Oeste |
Catarinense, o Secretário 4 48-

| cultura, sr. Mário Orestes Brusa. Í
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na Escola isolada de Santa Clara,
distrito e município.de Orleães, subs-
tituir, por 40 dias, a. contar de 1º de
0 4 1956. 2 06 Anélia
Catarina Salvador Zanini, que re-
quereu licença.

Amúátia Terezinha: Múller, não titu-
Jada. para, n ola isolada de San-
ta Maria, distrito de António Carlos

que6 1

Remover, a pedido
Eduardo

 25tofcICt

io de Biguaçu, substituir. por

contar de 19 de junho de
Dilza

ambos em
Retificar: 1 atifi )

de 6 de agósto de A portaria n.

ÁRIO RESOLVE le 1956, que designou o profe
Alberto Cordeiro para substituir, na

Wojeikiwicz, Zela- Escolas Reunidas “Profº Targina Ba- | na

mensal de
3.894, de 29 de iunho |Cr$ 0. ntos cruzeiros),

5

a data, que deve: 



8. 4

ser a contar de 23 de março e não
como consta na referida portaria.
A portaria n. 9.089, de 20 de de-

zembro de que desiguinou a

professóra Gema Vicari, para substi-
tuir. no Grupo Escolar “Belizário Pe-
na”, de Capinzal. no período de 4 de
novembro a 15 de dezembro de 1955
a professora Olga Maria Siviero
Brancher, na parte referente à gra-
tificação, que deveria ser de
Cr$ 16.00, diários e não como
ta na referida portaria.

cons-

Portarias de 6 de agóôsto de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Designar:

Geni Sá da Silva, Professôra Au-
xiliar, referência V (Escola isolada
de Rio Novo, distrito de Queçaba,
município de Palhoça), para ter exer-
cício na Escola isolada de Pachecos,
50 0 403. 4
contar ce 15 de junho de 1956.
A professôra Laura Santos Andrade

para reger uma secção (4 sérios) no
Curso Normal Regional “Alvaro Sou-
sa", de Joinville, a contar de 4 de
abril de 1956. com a gratificação
mersal de Cr$ 600,00, correndo à
despesa por conta da dotação ......
33-0-007, do orçamento vigente

Com a gratificação mensal de ....
Cr$ 600.00 (seiscentos cruzeiros),
correndo a despesa por conta da
dotação 33-0-009, do orçamento
vigente:

Solange M. Ramos para. no C. N. R.
Fausto Augusto Werner, de Rio do
Sul, substituir, em 1 secção (4 sé-
ries), por 30 dias, a contar de 5 de
junho de 1956, a professôra Daura
P. Pellizzatti. que requereu licença.

Lúiz Armando Dias, Professor Nor-
malista, para, no C. N. Regional “Ro-
berto Grant”, de São Bento do Sul,
substituir, por 30 dias, a contar de 28

de maio de 1956, a professôra Maria
D'Aparecida Ramos Virmond, que re-
quereu licença.

Francisca Pereira para, no C. N. R.
“Machado Vieira”, de Gaspar, substi-
tuir, em 1 secção (4 séries), por 90
dias, a contar de 1º de junho de 1956,

DIÁRIO

requereu licença.

Tschoekez. 050 1
para, no . . . 0

. de São Bento do Sul, substi-
1 secção (4 séris), por 15
ar de 1º de junho de 1956

0 Aurora Guimarães Pe-
reira, que requereu” licença

que
10

malis
Grant

Ss
0-

Portaria de 12 de dezembro de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Ribeiro,
George Agos Baptista da Silva,
José Figueiró de Siqueira e Lydio
Martinho Callado para, sob. a presi-

dência do Diretor de Ensino da Se-
cretaria de Educação e Cultura,
constituirem a Comissão encarregada

dos trabalhos do Concurso de In-

gresso e Reversão 4 056

Primários, a realizar-se no mês de ja-

neiro de 1957, servindo como secre-;

0 0 060 Ribas

Maciel e Mário Wiethorn. 1

1
1

 
SAUDE E ASSISTÊNCIA

SOCIAL
DEPARTAMENTO DE SAÚDE

PÚBLICA
Edital

Torno público. em cumprimento ao
despacho exarado, nesta data, pelo se-
nhor diretor. na petição da parte i
ressada haver o prático de famác
bilitado Antônia Angelino Lopes,
querido licença para se 6 belecer
com farmácia na localidade de Barra
Velha. municipio de Araquarí, nos têr-
mos da Lei-Federal n. 1.472, de 22 de
novembro de 1951.
Se dentro do pfazo de quinze (15)

dias após a publicação dêste edital,
por oito (8) vêzes consecutivas, naãc

se apresentar profissional diplomado
que queira abrir farmácia naquela 10-
caliáade será deferido o pedido do re-
querente.

Florianópolis,
1951.
Luiz Osvaldo d'Acampora, inspetor

de Farmácia.

5 de dezembro 47

(8659) a professóra Ilka Ferreira Schmidt,

FAZENDA
DOTESOURO

SUBDIRETORIA DE
MOVIMENTO DA

Saldo do dia 6
Recebimentos

80

0
Saldo para 2 10 6 81.

DISCRIMINAÇÃO

(86)

ESTADO
CONTABILIDADE
EM DE DEZEMBRO DE 1

e FE 272 Cr
7

31,80
5.394,80

DOS SALDOS

 

DO ESTADO Depósitos
especiais

Estabelecl-
mentos

3.207.508,20 1.241.677,
9.346.505,10

70
Em bancos

"TOTAIS 12.554.013.30

00
40 96

Flávio
Encar

73.461.404,10

74.703.081 49

Depósitos Montepio Total

div. orig.

OFICIAL

VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS

Portarias de 10 de dezembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE

Designar:

O Engenheiro contratado Carlos
J. J. Massucci. para responder pelos
serviços atinentes à construção do

novo Instituto de Educação de Flo-
rianópolis e, organização dos servi-
ços auxiliares necessários.

O Engenheiro, contratado, Carlos
J. J. Massucci para responder pelos
serviços atinentes à conservação 6
ampliação dos Edifícios Públicos do

ado, dentro das atribuições afetas
a esta Diretoria, enquanto durar o

impedimento do engenheiro  contra-

tado dr. José Kolody em 860 4
férias.

Portaria de 11 de dezembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE

Determinar:

Por motivo de fim de exercício o
fechamento do ponto do mês de
dezembro, em data de 15 do corren-
te, devendo os encarregados de ser-
viços apresentarem as respectivas fô-
lhas de ponto até às 14 horas dêsse
dia, na Secção de Expediente desta
Diretoria. Caberá aos encarregados a
responsabilidade de descontar no
ponto do mês de janeiro as faltas
que por ventura se verificarem no
corrente mês após a data de encer-
ramento acima,

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

Portaria de 10 de dezembro de 1956

O DIRETOR-GERAL RESOLVE.

Designar:

O Escriturário, referência 11, Ruth
Clara AM para ter exercício no
10º Distrito do DER, com sede em
Rio do Sul, a partir de 1º de dezem-
bro de 1956.

o

CONSELHO REGIONAL DE CON
BILIDADE EM SANTA CATARINA 

2.87
14.86

65.120,0050,90
466.180,5017,60

> .388.8
98.139.207.

531.300,50 105.528.063,70

Accácio Mello
Pesoureiro

Francisco Gouvêa, sub-diretor.
-6
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Saldo do dia 7 EA ENOR:7 (em caixa)
Recebimentos 1

4
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641
74 061 4

Em bancos 6
104,1Tesouraria

116.59:
466.181

10
50

0 > 7.548.234,40
> 5.117,60 104.167.095.5
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EDITAL

o 119 - 10 ao conhecimento dos

14-12-56

Sindicatos de Contabilistas de Floria-
nópolis e Joinvile; e. das Associações
Profissionais dos Contabilistas em
ral, que foi marcado o a dezess:
(16) de dezembro do corrente ano. às
nove (9) horas, na sede dêste Conse-
lho Regional de Contabilidade, no edi-
fício IPASE, 2º andar. sala nove (9),
à Praça Pereira e Oliveira, nesta ca-
pital, para realização da assembléia
eleitoral dos Sindicatos e Associações
Profissionais de Contabilistas, que de-
verão proceder à renovação do têrço
dêste Conselho Regional de Contabi-
lidade.

2º) — A assembléia cleitoral dos De-
legados Eleitores, terá início às nove
(9) horas, em primeira convocação,
com a presença de, pelo menos, metade
mais um do total dos Delegados Elei-
tores dos Sindicatos e Associações
Profissionais de Contabilistas, e, pelo
não comparecimento do número deter-
minado, realizar-se-á, em segunda con-
vocação, às dez (10) horas, com cual-
quer número.

3º) — De conformidade com as ins-
truções em vigôr. cada Delegação será
composta de nove (9) membros, sendo
seis (6) Contadores e três (3) Guarda-
livros, e. eleita em assembléia geral
extraordinária, pelos Sindicatos e As-
sociações Profissionais de Contabilis-
tas.

Florianópolis,
1956.

10 de dezembro” de

Aloysio Soares de Oliveira, presiden-
te.

Secretaria do C.R.C.S.C.. em 10 de
dezembro de 1958.
Hélio Monteiro, diretor de secreta-

ria.

(3-3) (4342)

o

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHA-
RIA E ARQUITETURA DA OITAVA

$ REGIÃO,

Edital

Pelo presente tomo público que o ar.

João Notari, requereu a êste Conselho o

seu registro como Construtor, a título
precário, para o município de “Rodeio,

de acôrdo com o parágrafo único do

artigo 5º, do Decreto n. 23569, de 11

de dezembro de 1933,

Ficam, pois, convidados os profíssio-

nais interessadas, já registrados neste
Conselho, a se pronunciarem a respeito,

para o que lhes é concedido o prazo de

30 dias a contar da publicação do pre-
sente edital.

Pôrto Alegre, 14 de setembro de 1956,

Eng. Pedro Driigg,
exercício da

vice-presidente no
presidência, 

E (4357)

 

COMISSÃO DE ABA
PREÇO

Portaria n. 31/56

O Presidente da Comissão de Abas
tecimento e Preços do Estado de San

Catarina, no uso de suas atribuiçõe:
legais

. 580 de 24 de novembro de 1956, da

Pre

Considerando o que

cos. toi

STECIMENTO Epelo Plenári

Considerando o disposto na Portaria

Comissão Federal de Abastecimento e

4 4

108 4

3 desta Coap em sessão
ordinária realizada em 6 de dezembro
do corrente ano,

RESOLVE:

- Art. 1º — Estabelecer os seguintes
preços máximos permissíveis para os
cinemas dos Estabelecimentos José
Daux S. A. Comercial, nesta Capital
e Sub-Distrito do Estreito:

1 a) Cinemas lançadores:
São José — Ritz — Glória 8
b) Imperial pa Cr$
ce) Roxy — Impéria Crs

Sessão das Moças:

A 13,00
12.00
10,00 



14-12-56

Ritz — Roxy — Império:
Sras. e srtas. Cr$
Estudantes
Demais cavalheiros
e) Sessões Populares:

Glória — Império:
Estudantes .............. Cr$ 4.00
Demais cavalheiros ...... Cr$ 650

11 — Filmes Nacionais — de longa
metragem comuns ou não:
Quaisquer cinemas Cr$ 18,00
11 — Cinemascope — Vistavision:

São José — Ritz .. . Cr$
Art, 2º — Para os menores

3,00
4,00
3,50

de 12
18.00 1

DIARIO OFICIAL

anos e estudantes dos cursos secundá-
riog e universitários, sofrerão os pre-
ços estabelecidos no artigo 1º, as per-
centagens de redução vigentes até o
dia 6 de dezembro do corrente ano.

Art. 3º — A presente Portaria en-
trará em vigor na data de sua publi-
cação no “Diário Oficial” do Estado,
revogadas as disposições em contrário.

Florianópolis, 13 de dezembro de
956.

Roberto Oliveira, presidente.

(8821)
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ASSOCIAÇÃO DE AMPARO AOS
FILHOS DOS EMPREGADOS NO

COMÉRCIO DE BLUMENAU

Ata da reunião para fundação, dis"
cussão e aprovação dos estatutos

Aos dezesseis dias do mês de se-
tembro do ano de mil novecentos e|
cinquenta e seis, resta cidade de
Blumenau, à rua 15 de Novembro, n.
642, na séde do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio. de Blumenau,
reuniram-se os sócios do Sindicato
dos Empregados. no Comércio de
Blumenau, para deliberam sôbre a
fundação nesta cidade, sob os auspí-
cios do mesmo Sindicato, de uma so-
ciedade, cuja finalidade fôsse a assis-
tência e amparo aos filhos dos Em-
pregados no Comércio de Blumenau.
Abrindo a sessão, usou da palavra o
sr. Guilherme Buch, que. explicou .0
motivo da' reunião, sendo por tudos
aplaudido. Em seguida passou-se 2
escolher os 'nomçs. das, pessoas pre-
sentes, para dirigirem os trabalhos,
tendo sido então, “por unanimidade
indicados os srs: Guilherme, Buch pa-
ra presidente, e Osmundo 15 pa-
ra secretário. Ao ato contínuo passou-
se a discutir 08 estatutos da, nova
sociedade, tendo, após demorados es-
tudos. sido 00 08 seguintes es-
tatutos que deverão reger a mesma.
Associação de 46 aos Filhos dos
Empregados no Comércio de Blume-
nau, Art. 1º — A '“Associação de
0 20 Filhos dos Empregados
no Comércio de Blumenau, organiza-
da sob os auspícios 401dos
Empregados no Comércio de Blume-
nau, tem como objetivo a assistência
à infância, desvalida é abandonada
de Blumenau; “principalménte dos fi-
lhos dos Empregados no Comércio de
Blumenau,0 400 0-
me e Estado:de Santa Catarina. Art.
2º — A “Assotiação” compor-se-á de
todos 108 60 do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio de Blumenau,
que, voluntàriemente,: quizerem, fa-
26 parte da mesma. -Art. 3º — A
“Associação. .de Amparo aos Filhos
dos Empregados no Comércio de Blu-
menau", será administrada por uma
diretoria constituída - de: Presidente,
secretário e tesoureiro, $ 1º -- O car-
£o de presidente será eletivo e os
demais cargos POr nomeação do pre-
sidente. $ 2º —,Tanto, a eleição do
presidente em assembléia geral. como
as nomeações dos demais diretores,
direitos e deveres de suas 5
obedecerão as normas dos estatutos
do Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Blumenau. £ 36 — A Posse
do cargo de presidente, será dada. pelo
presidente do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio de Blumenau.
8 49 - 5 05 8650 4 4-
10serão prestadas à assembléia do
Sindicato dos Empregados no Comér-
cio de Blumenau. $ 5º — A' Associa-
ção tem vida e administração autô-
nomas. sem fuúgir do estabelecido
nestes - estatutos e desde

*

que não
contrarie as suas finalidades e não
colida com os interêsses do Sindicato.
Art. 4º — As subvenções que forem
0 à Associação, bem como
donativos ou outras quaisquer recei-
tas. deverão ser depositadas em um
Bancodesta praça, em conta especial
em nome da Associação, só podendo
ser :a mesma movimentada pelo Te-

soureiro do Sindicato em conjunto
com o presidente. Art. 5º — Os ca-
sos omissos serão resolvidos pela di-
retoria do Sindicato, tanto quanto
possível 080 do mesmo.
Art. 6º — A Associação é por pra-
zo indeterminado e em caso de dis-
solução, da Associação, deverá seu pa-
trimônio reverter a uma instituição
de caridade ou de amparo à saúde
de Blumenau; a critério da diretoria
do Sindicato. Art. 7º — A Associação
funcionará na sede Social do Sindica-
to dos Empregados no Comércio de
Blumenau, e manterá um Ambula-
tório e serviço médico. A aprovação
dos estatutos *foi por unanimidade,
tendo a votação sido feita por escru-
tínio secreto. Com a palavra o asso-
ciado Francisco Malheiros, louvou a
iniciativa tomada, congratulanio-se
com a diretoria do Sindicato pe:o es-
fôrço e dedicação” que vem empres-
0 2 00 0 6044
associação de classe. principalmente,
agora pela dedicação que vem de-
monstrando para com os filhos dos
empregados no comércio de Blume-
nau: Estavam presente à reunião .os
srs. Guilherme Buch, brasileiro, casa-
do. Osmundo Flôres, 1. ca-
sado, comerciário. Francisco José |
Malheiros, * brasileiro, casado, comer-|
ciário.0 1 8
.10.0 comerciário. Arnoldo
110 comerciá- |
rio. Adolfo Waldrich, brasileiro. ca-
sado. comerciário. Arthur Zieckhur,
brasileiro. casado, comerciário. Eucli-
des, Ezequiel Julião Cardozo, brasi-
leiro, casado. comérciário. Foi então,
deliberado que o sr. Guilherme Buch,
Convocaria nova reunião para, .posse
da diretoria, após a publicação .4
lei dos estatutos sociais. E como na-
da mais houvesse a ser tratado, man-
dou q sr. presidente que se lavrasse
a presente ata, a qual depois de li-
da e achada conforme, vai devida-
mente assinada, pelo presidente e se-
cretário. Eu, Osmundo Flôres, secre-
tário a redigi e subscrevo. Blumenau,
16 de setembro de 1956.. (Ass) Os-

 
1

mente 4 8. 00 02-
re com 6 0.1
presidente.
Reconheço verdadeiras as assinatu-

ras de' Osmundo Flôres e Guilherme
Buch, do que dou fé. Em testemunho
N. B. R. da verdade. Blumenau, 10
de novembro dé 1956. Nazinha Bor-'
865 dos Reis, escr. jur.

A———

CIA. CINE LUZ

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos quinze dias do mês de outubro |
de mil novecentos e cinquenta e|
seis, às catorze horas. na sede social
da Companhia Cine Luz, nesta cida-
de de Caçador, Estado de Santa Ca-
tarina, à Av. Barão do Rio Branco,
n. 43, com a presença da totaiidade
dos acionistas. conforme consta do
respectivo livro, realizou-se, sob a
presidência do acionista Hilário Gia-
coma: aclamado para isso, servin-

do eu, Ivone Giacomazzi, de secretá-
rio, a assembléia geral extraordiná-
ria. que havia .sido regularmente con- vocada, conforme anúncios publica- |

2.862,
| Aprove a proposta, elevando o-

dos no “Diário Oficial” do Estado
nos dias 2, 8 e 9 do corrente mês,
para deliberar sôbre a proposta da
diretoria, vazada nos seguintes têr-
mos: “Senhores acionistas: O capi-
tal da sociedade, - de oitocentos mil
cruzeiros, é insuficiente para atender
às necessidades da Companhia, prin-
cipalmente para a obtenção de finan-
ciamentos bancários. Daí a necessi-
dade de elevá-lo. Como sabeis, acaba
de ser promulgada a Lei n. 2.862, que
permite a elevação do capital pela
reavaliação do ativo imobilizado, me-
diante à tributação exclusiva na fon-
te, à razão de 10%. Existe, pois, uma
oportunidade

—

ótima de fazermos oaumento. Quanto aos bens a serem
reavaliados. submetemos à delibera-
ção da assembléia o caso. Pensamos
entretanto, que deverão ser reavalia-
dos apenas os imóveis e o mobiliário,
com o que poderá ser duplicado o ca-
1. 40 fora apenas a apare-
lhagem cinematográfica, eis que esta-
mos num ramo que 1-
mente e pode surgir necessidade de
venda das atuais máquinas, para
compra de novas, antes de esgntado
o período de cinco anos, dentrc do
qual, se reavaliadas, é proibida aalienação. Esperando que a assem-
bléia aprove nossa proposta, Subscre-
Vvemor-nos com estima e aprêço, Ca-
çador. 19 de setembro de 1956. Hi-lário Giacomazzi. 00 Poletto”.
Esta proposta 6 acompanhada do
seguinté parecer: “Os membros do.
conselho fiscal da Comparhia Cine
Luz, tendo examinado à exposição,
que - à diretoria apresentou,. para!
aumento do capital social. e havendo
examinado todos os registros da con-
tabilidade à luz da nova Le

sugerem assembléia
n

à que

tal para um milhão e seiscentos mil
cruzeiros, mediante a reavaliação -40
ativo imobilizado. na parte relativa

 
aos imóveis e ao mobiliário, descon- ;
tadas prêviamente . as depreciações
feitas. Caçador, 22 de. setembro. de
1956. Eduardo Haymussi, Ludovico
Staskovian,

—

Etelvino Pedrassani”,
Terminada a leitura dêsses dois do-
cumentos, e postos. em. discussão, que
se generalizou, ficou decidida, por
unanimidade, a reavaliação 68 8-
guintes bens, para elevação. do capi-
tal para um milhão. e, seiscentos: mil
cruzeiros: a) o.imóvel, adquirido .em
3 de setembro de, 1946, conforme es-
critura pública lavrada em 3 de -
0 4 1946. 0 700
Caçador, e transcrito sab 0 . 5.9117
no livro 3-C, do. Registro de Imóveis
da comarca, em data de 20 de sétem-
bro de 1946, pela. quantia de
Cr$ 165.000,00 (cento e sessenta º cin-
0 mil cruzeiros); como, porérn, so
.6 00de

016. 4551Buch, 1 78 16.344.30. 00 o respectivo
Eu. Osmundo Flôres, secretário. fiel- fundo, aplicando-se ao saldo de

Cr$ 148.655,70 o coeficiente 4, resul-
ta o montante reavaliável de
Cr$ 445.967;:10;: b) o mobiliá
quanto às mil “poltronas “adquiridas
em 3 de setembro de 1946: pela quan-

de Cr$ 165.000,00; desconta
depreciações feitas, de Cr$-41
conforme respectivo fundo,
ta o valor líquido de Cr$ 123.985,40.

56 dé reavaliação. que, 0 0
o total de .

56,20. “A assembléia resol-
véu, todavia, reavaliar o imóvel na
quantia de Cr$ 440.000,00 .quatrocen-
tos e quarenta mil cruzeiros). e as

poltronás na quantia de
Cr$ 360.000,00 (trezentos
mil cruzeiros), totalizando 1
8 800.000.00 (oitocentos mil 1817-

O capital, que era de S 2
800.000.00 (oitocentos mil cruzei-

, Com a reavaliação. fica eiºvado
o dôóbro, isto é, Cr$ 1.600.000,00
milhão e seicentos mil 120i-
sendo o aumento distribuído

s acionistas na proporção das suas

ações, de tal sorte a que cada um
receba exatamente o dôbro das ações

que é proprietário. Como todos
os requisitos da lei de sociedades
anônimas, inclusive o que exige, pa-

o

e

ros)
ors
T

para
(um
ros),

de
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ra aurfiento, que o capital atual es-
teja integralizado totalmente, foram
e estão satisfeitos, foi aprovada a
alteração do capital. Em consequên-
cia, resolveu a assembléia, por unani-
midade, alterar os arts. 6º e 8º, dos
estatutos, conforme o seguinte: “Art.
6º — O capital é de um milhão e
seiscentos mil cruzeiros 2
(Cr$ 1.600.000,00), dividido em fre-
zentas e vinte (320) ações ordinária
ao portador. no valor unitário de
cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00).
Art. 8º — A sociedade poderá emitir
títulos múltiplos de ações e, provi-
sôriamente. cautelas que as repre-
sentem, satisfeitos os requisitos le-
gais”. Nada mais havendo a tratar,
encerrou-se a sessão, da qual, eu.
Ivone Giacomazzi, secretário, lavrei
a presente, que é assinada por todos
os /acionistas e por mim subscrita.
Dela tiro cópia autêntica, para os
fins legais. (Esta é cópia fiel axtraf-
da do livro competênte). Caçador, 15
de outubro de 1956. Ivone Giacomaz-
zi. secretária. Hilário Giacomazzi, di-
retor. e
(Segue oito

veis),
(8) assinaturas Nlegi-

As firmas supra e ao lado, em-
mero de 10 (dez) foram reconhecidas
na 1º via do presente,
Afnaldo de Paula: Timmermann, ta-,

belião interino, - é: .
O sêlo devido, no valor ........ ao
8 4.801,50 foi pago na 1º viado pre-
sente, protocolo n. 882.

Coletoria Federal em Caçador, 22 de
agósto de 1956.

(Tlegível), coletor. . à ão
N. 10.268 — Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial em
. Pagou ná primeira via
selos5

sessão de ho
Cr$ 101,50 de
arquivamento, é

Secretaria da Junta Comercial .de,
Santa: Catarina, em Florianópolis, 28
de novembro de 1956. é

0. 600 61
A primeira via é de igual teor e

fica” arquivada na secretariá da Jun-
ta Comercial do Estado. emFlorianó-.
polis, 22 de novembro de 1956.
Eduardo :Nicolich, secretário.

-0
. 1

MADEIRENSE DO BRASIL S/A

Assembléia geral extraordinária

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Não tendo havido número legal para

realização da assembléia geral "extra-

ordinária convocada para 10 do 0

rente, a diretoria avisa aos srs. 'acio-
nistas que fica convocada: para o dia
20 do corrente, quinta-feira às 16 ho-
ras, nova assembléia que será desta
vez, realizada com qualquer múmero,

Lajes, 11 de dezembro de 19568.
1 2-.-7 -

. Hercílio Brochado Muniz, diretor.
(3-3)

-0

ASSOCIAÇÃO RURAL DE FLORIANO-

POLIS | 1

Comunica nos seus associados, bem

(4181) |

(4341)

como a todos lavradores e pecuaristas e”
público em geral desta região,
u junto ao Mercado

que
& Municipal um
pôsto e assistência técnica: e de revenda
de sementes, adubos, insecticidas e ou-
tros materiais agrícolas,

Henrique Berenhauser, presidente.

(3-2) (8.746)

1

COMPANHIA TELEFÔNICA

CATARINENSE

Acham-se à disposição dos senhores

ortadores de debêntures emitidas por

82 0em sua sede, na Pra-

ça 15 de Novembro,0 8. nesta

Capital, os juros relativos aos cupões

de número 1, pagáveis à partir de 1º de

janeiro de 1957.

Florianópolis, 13 de dezembro de 1956.

A Diretoria,
(3-2) (4250) 
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Ata da assembléia geral extraordinária

Aos 15 (quinze) dias do mês de ou-
tubro de 1956 (mil novecentos e cincoen-

ta e seis), às 9 (nove) horas, na sede so-
cial, em Ribeirão do Boi, município de

Rio do Rul, Estado de Santa Catarina,

reuniram-se os acionistas das Indústrias

000 Hedler S, A., representando

a totalidade do capital social, segundo

se verificou no livro de presença dos

acionistas, com as declarações exigidas

por lel, foi aclamado o acionista Erich

1 3 51os trabalhos, o qual

convidou a mim, Waldemiro Grippa, para

secretário, ficando assim constituída a me-

sa. O sr. presidente declarou instalada

a btéiz regu

da. conforme anúncio publicado mo

“Diário 1 4040 de Santa Ca-

tarina, edições na, 5.713, 5.714 8 5.715
respectivamente, que por sua determi-

20 1 e transerevo: Indústrias Teodo-

0 4 5 4. 4586 661 6-

xordinária, São convidados Os senhares

acionistas da firma Indústrias Teodoro

Hedler B, ÀA., para Ee reunirem em as-

sembléia geral extraordinária, na sede

social, em Ribeirão do Boi, Trombudo

Central, município de Rio do Sul, Estado

de Santa Catarina, às 9 (nove) horas do

dia 15 de oufubro de 1956, para toroa-

12 000 62 268 a

80 do dia: à) Aumento do

capita! social com 0020 2 45-

vas e conversão de 640 46 040
com a lei n. 2.582, de 4 de setembro de
1956: b) alteração dos estatutos sociais;

6 0 4 eocial.
do Boi, 1º de outubro de 1988 (Ass)
2 18. 40-36. Termi-

nada a leitura do edita) acima, em obe-
182 20 primeiro ponto da ordem do
dia, o sr. prósidente determinou a mim,
secretário, que procedease a leitura da
exposigão Justificativa da diretoria e do

8 0 fiscal,

6 8 nos 0
18 00016 8. 4. Expost-
ção justificativa para aumento de 21-
tal e consequente modificação dos esta-

tútos sociais, Senhores acionístas: A di-
retoria 4 8 Teodoro EHedler

SS. A, havendo examinado sob tedos os

pontas de vista, 8 de ser
aumentado o capital da sociedade, em

face do desenvolvimento dos seus ne-
66102 00 5 605 negó-

105 da sociedade através da cuntabili

dades, e tendo também em vista a pro-

mulgação da lei n. 2.882, de 4 de setem-

bro de 19858, que permite a capitalização

das reservas acumuladas até 31 de de-

zembro de 1955, com taxas excepcionais

de impôsto de renda, fixando em doze
mor cento o impôsto de renda sôbre 2

41250 do fundo de reserva, a ser ro-
colhido na fónte pela pessoa jurídica sem
qutros ônus para os acionistas, estabele-
cêndo ainda que ésse impôsto seja re-
05110 8 trinta prestações (38), a dire-
tória propõe o seguinte: a) Que o ca-

pital seja aumentado de Cr$ 800.060,00

00mil cruzeiros) para ..........

Cr$ 1660.000,00 (um milhão e seiscen-

tos mil aruzeiros), sendo o aumento de

6 80008000 00880 mil cruzeiros),

10 148000.00 (cen-

to 4e oito mil cruzeiros) con-

wersão de parte dos fundos de reserva,

já tributados; Cr$ 652.500,00 (seiscentos

e cincoenta e dots mil oruzeiros) conver-

são de créditos existentes. As ações novas

correspondentes ao aumento com apro-

20 parcial dos fundos de reserva,

serão distribuidas entre os 108
proporção do número de «ções que possuí-

Tem, tudo na forma do artigo 118, do de-

creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de

1940. As frações que eventualmente re-

sultarem, serão compensadas em dinhei-

to, de modo à assegurar à indivisibilidade

de vada ação perante a sociedade Desta

gorte, desde que venha a ser aprovado O

aumento de capital proposto o artigo 6º,

do capítulo 1, passará a ter a seguinte

redação: O captial social é de ........--

Crs 1,600,000,00 (UM milhão e seiscentos

mil cruzeiros). dividido em 1.600 (mil e

65 ações ordinárias ao portador,

cada uma 0 002  ....

Cr$ 1.009.00 (mil cruzeiros), todo 1

lizado e integralizado neste ato, Pará-

410

grafo único — O capital social se distri-

|

4

buirão pela seguinte form a)
madeiras, Cr$ 800.000,00 (oitocentos

cruzeiros); b) secção fecularia, .....--

Cr$ 600,000,00

c) secção Fábrica de Óleos Vegetais,
Cr$ 200.000,00 (duzentos

De conformidade com as prescrições

gais, a presente proposta será submetida

à apreciação do conselho fiscal. Esta p'

posição que submetemos à sua delibera-

ção e para a qual esperamos o seu franco

apõio, manifesto na aprovação de todos

os documentos que serão submetidos

seu julgamento. Rio do Sul, 26 de setem-

= 1956, Erich Hedler, diretor-presi-
diretor-gerente,

bro
dente, Herbert Hedier,
Udo Hedler, gerente, Parecer do 056

fiscal. Os abaixo assinados, membros
fiscal das Indústrias

Hedler S. A., havendo
examinado a proposta da diretoria, Pp:

elevação de seu capital social de .

ção dos fundos de reserva e conversão
créditos dos acionistas, na forma da
n 2.862, de 4 de setembro de 194D, e con-
sequente reforma” dos estatutos sociais,
são de parecer que a dita' proposta con-

8 98 interêsses sociais, merecendo
sim, aprovação unânime da assembiéia

será convocadageral extraordinária, que
para êsse fim. Ribeirão
se: ro de 1856 48
weitor, Erich Dietrich e

do Boi, 236
1010 7

lavra ao a que

Hedier, para dizer que a proposta da
retoria corréspondia plenamente 205
terêsses da sociedade e, por isso, propu-

es SEA
nha à sua à

Secção

mil

(seiscentos mil cruzeiros

mil cruzeiros),

Teodoro

minuciosamente

Ér$ 800.000,00 (oitocentos mil cruzeiros)

para Cr$ 1.600,000,00 (um milhão €e seis-

seiscentos mil cruzeiros), pela incarpora-

João Stramosk,

Finda a leitura, o sr, presidente decla-

rou estarem em discussão os documentos
que acabam de ser lidos e ofereceu a pa-

apreciá-

los. Pediu a palavra o acionista Teodoro

de setembro de 19
exposição justificative
pois de amplamente debatido o assunto,
foi o aumento do capital social aprova-

do por unânimidade, bem assim, o segun-

do ponto da ordem do dia, sôbre altera-

ção dos estatutos sociais,

na exposição justificativa, com absten-
ção, dos impedidos por lei. Em virtude

disso, declarou o senhor presidente efe-

tivado o aumento de captial e alterados

os estatutos, tudo na forma exarada, na

já citada exposição 2 FEn-

cerrados o primeiro e segundo ponto

da ordem do dia, o senhor presidente

concedeu a palavra aos senhores acio-

nistas para se manifestarem sôbre o úl-
timo ponto da ordem do dia, ou seja,

assuntos de interêsse social. E, como
ninguém mais quísesse fazer Uso da
palavra, foi encerrada à sessão, da qual,

para constar, eu, Waldemiro Grippa, secre-

1ário, lavrei apresente ata”, que, depois dj
lida e achada conforme, vai por todos 08

presentes assinada, Rio do Sul, 15 de ou-

10 4 1956. (Ass.) Teodoro Hedier,
Erich Hedler, Herbert Hedler, Udo Ee-
dler, Willy Hedier, Artur Hedler, Ewaido
Hedler, Waldemiro Grippa, secretário.

Certifico que a primeira via dêste do-
cumento acha-se devidamente selada com
Cr$ 4.800,00 (quatro mil oitocentos cru-

nos dizeres da

da diretoria. De-

especificados
le-

ro-

ao

lho
do

ara

de

101

2 4 240 e Saúde.
O requerimento pedindo averbação

foi protocolado sob n. 2.139 de hoje,

602 2528 6 Rio
do Sul, 22de outubro de 1858. .

(Assinatura ilegível): coletor,
00 as assinaturas supras de

Teodoro Hedier, Wiliy Eedier, Brich He-

diler, Herbert Medier, 40 Hedler, Artur

'Hedler, Ewaldb 64 e Waldomiro
Grippa, do que dou fé.

de
er- 
di-
-

128 LD da

mais querendo usarda palavra, o sr. pre-

sidente submeteu separadamente, os oi
dos 6 sendo

dos por 8

do aumento do capital social,
H a sua

acôrdo com a proporção das ações que
de-possuírem, documentos êstes, que,

05 de devidamente assinado, O ST. DP

18 passou a mim, secretário, para a

indispensável leitura, aprovação e tranB-

Botetim

de subscrição do aumento de capital so-|
crição nesta ata, como SEEU8:

cial das Indústrias Teodoro Medter

4.. de Cr$ 800.000,00 toitocentos mil cru-
1.600.000,00 (UM TRl-

10 e seiscentos mil cruzeiros), dividido
0 2 .5

em 800 01ações ordinárias
portadoy, tõdãas de Cr$ 1 60060

cruzeiros) cada uma. N. de ordem
Nome do subscritor -— Nacionalidade
Estado civil Profissão

cia — N, de ações — Importância

Forma de realização — Assinaturas, 1

Teodoro Hedler, brasileira, casado,
dustrial, Ribeirão do Boi, 2900 — ..

Cr$ 290.000,00, conversão de fundos
créditos; 2 Erich Hedler,

e. créditos; 3 - Herbert Hedler,
leira, casado, industrial, Ribeirão

Boi, 146 — Cr$ 146.000,00, conversão

fundos e créditos; 4 — Udo Hedier, bra-

gileira. solteiro, industrial, Ribeirão

EM, 118 — Cr$ 116,000;00,
de fundos e créditos; 5 — Willy

prasileira, 520 industrial, Taió,

— Cr$ 12.000,00, conversão de

605 6 Artur Hedler,

casado,

créditos;
casado,
2
e créditos.

comerciante,

Total — 809

Cr$ 800 080,00. Ribeirão do Boi, 15 de ou-

tubro de 1956. 488 Hedler,

retor-presidente. O que, tendo sido fei- 
to, o ar. presidente pôs em discussão o

primeiro ponto da ordem do dia, isto é,

o aumento do capital da sociedade Cc

incorporação de reservas e conversão créditos, de acôrdo com a lei n, 2.562,

(mai

— Residên-

m-

brasileira,

casado, industrial, Ribeirão do Boi, 262

— Cr$ 232.000,00, Conversão de fundos
brusi-

conversão
Feder,

fundos e

brasileira,

comerciante, Trombudo Central,

2 — Cr$ 2.000,00, conversão de fundos e

7 0 Hedler, brasileira,
Trombudo Central,

Cr$ 2.000,00, conversção de fundos

ta- Rio do Sul, 36 de outubro de 16866.
da ã 3

com 2 27
lavra o senhor presidente disse: que, em

virtude da aprovação unânime db =u-

mento do capital social, canforme aci-

2 0 4606205 pre-

sentes a competente lista de subscrição

para cata 1

.N, 19.885 - 01 6 arquivada per

despacho da Junta Comercial, em 20880

de hoje. Pagou na primeira vin

, Cr$ 101,50 de selos federais para arqui-

vamento.

Secretaria da Junta -81 de San-

ta Catarina, em Fiourianópolis, 31 de eu-

tubro de 1958.
de

re- O secretário:6 Nicolick.

A primsira via é de igual teor e fioa

arquivada na secretaria da SJueta Ceo-

61 do Fátano, em Florianópolis, 31

5. 14 outubro de 19538,

Eduardo Nicelith, secretário.

ao (4:167)
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COMPANHIA FABRIL 8.88

—| Ata da assembléia geral

e. Aos trinta dias do mês da outubro de

6

1

106e cincosnta e sels, nesta

3 de Joinville. Eátado de Santa Ca-

tarina, na sede social, à rum Part. Lep-

ter s. n., pelas dez Horas, reuniram-,

se em assembléia geral extraordínárie,

05 0328 da sociedade anônima

Companhia Fabril Lepper, em virtude

de convocação prévia, verificando-se pe-

lo livro de prestnça dos acio! 5 o

comparecimento de acionistas, «titulares

de 26.613 ações, com o direito à voto.

tendo 10 6e contadas as

ações apresentadas pelos respectivos

acionistas. De acórdo 0 05 estatutos

sociais. assumiu a presidência 0 Sr. Otto

0 Lepper. diretor-presidente elei-

0 desta sociedade. que convídou & nós,

Iris Fischer e Rolf Meinert para servi.

respectivamente de 1º e 2º secretários.

Constituida assim 4 34 prest-

denta declarou aberta à sessão, regular-

mente convocada por anúncios pubn-

cados no “Diário Oficial" do Estado ds

Santa Catarina, edições nºs. 5.787. 5.700

e 5.710, respectivamente da 1º, 2 « 3 de

outubro do corrente ano, e RO 081

1061 “A Notícia”, edições ns. 6.93,

do

de

do

12

o sr.

di-

om
ae

doe 

geiros) conforme talão n. 319, e mais a.
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6.954 e 6.955, respectivamente de 27, 28
e 29 de setembro pp.
seguintes 5 0 Fabril
Lepper 51 geral. extraordinária.

Convocação. São convidados os senho-

res acionistas da Companhia Fabril Lep-

per para a assembléia geral extraordiná-

ria. que terá lugar na sede desta socle-

dade, às 10 horas do dia 30 de outubro

do corrente ano, com 4 80

do dia: Aumento do capítal social pela
Incorporação de reservas e mediante rea-

valiação do ativo e consequente modifi-

cação 21 dos estatutos sociais. Join-

ville, 25 de setembro de 1956. otte

Duarte Lepper, diretor-presidente; João

Theodoro Meinert, diretor-gerente; Jor-

ge Parucker Júnior, diretor-gerente.

Dando início aos trabalhos, o sr. presi-

dente pediu 20 2º secretário que pro-

cedesse n letura da exposição justifica

tiva da diretoria, bem como o parecer

do conselho fiscal, cujos documentos se
2 82 3 e que eu, 1º
secretária, passo a 88Compa-
nhta Fabril Lepper: 050 de mo-

tivas para » aumento. do capital social
da Companhia1 Lepper. Senhores

acionistas. 44 42 028
115 2 0 0 26

à deliberação da 28506114 59581 des
senhares acionistas,8 proposta par
ra o aumento do capital 5261

Cr$ 15.000.00R,00 (quinze688 de
2808 para Cr$ 38.008.080,00 (trinta

milhões de cruzeiros). Sugere, « dirste-

ria a aplicação dos favores da 161 n»n.
2.862, de 4 de setembro de 1958, regula-

mentada pelo decreto n. 239.995 de 13 de
setembro de 19565, que perralte O aumíom-

to do capital medixate-a 22050
do ativo, adquirido até 31 de 6850

de 1858, bem 000 a 660459 de

reservas tributáveis, 085488 86 31
4 4286 46 1855. 08 2 68-
ria sejam 108 08 585868 va-
18 18 6.917.589.80 (seis 11685 2
0 e dezessete mil 6 490
cruzeiros)2 82510 405 5 de
Ativo 6 8 8.882.56800 .410 1665 e
06 01 1 e28 6-
2105 com 0 827650 6 3
dbs fundos disponíveis,5820 oe te-
tal de Cr$ 15.009.656,00 (quinze 56
de crugeiros), que corresponde ae au-

0 11 600 4 di-
retoria. Na forma da 18) n. 2.697 de 26
de setembro de 1949, o aumento de om-
110 mo valor de .........-

Gis 15.098.050,00 4052 milhões de
02 será distribuido ná 20
ção de ações que os acionistas0

Propõe a diretoria ainda, sejam reforma-

dos ,parciaimente os estatutos 801415 65

quais, em sendo aprovada a presente

exposição, passarão & ter a seguinte re-

dação em seu artikxo 5º — O 41 se-

cial é de Cr$ 39.088.080,00 (trinta ml-

16 4 808 dividido em 68.089

(enasenta mil) ações ordinárias du 0e-

muns, do valor nominal de Cr$ 588.00

(quinhentos cruzeins) cada uma, inte-
. . 6

As ações poderão ser grubadas em títu-

los0 20 da diretoria. Pa-

810 29 - As ações podera ser

minativas ou so portador, à 40

acionistas, correndo AB despesas ou

conta 40 06 de-
A transforêmn-

cfa das AÇÕES 71725 0 20 per

tador opera-se de acôrdo com o expos-

to no artigo 27 do decreto-lei nm. 2.007

de 26 de setembro de 1949. Justiticados,

pois, os motivos que0 2

0080 da 866164 1 cxtra-

ordinária, espera esta

-

diretoria o proe-

001senhores acie-

nístas. Joinville, 18 4 90 4

1956. Otto 20. dirstór-pre-

sidente; Otto Lepper 3610 diretor-vi-

.-14João Theodoro Meinert,

180-28 e Jorge Farucker JúxXler,

diretor-gerente. Parecer do conselho fis-

cal Aos senhores acionistas da Go!

panhia Fabril Lepper. Os abaixo assi-

nudos, «membros efetivos do conselho

101 da Companhia Fabril Leppér, com

sede nesta cidade, reunidos para te-

marem conhecimento dá 554650 jus-

tificativa da diretoria de refarida so-

ciédade, para o80 do capital de

e concebidas nos
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48 15.000.009,00 (quinze 1165 de

cruzeiros) para Cr$ 30.000.000,00 (trinta

milhões de cruzeiros) com recursos pro-

vententes da reavaliação dos bens mó-

vels e imóveis e aproveitamento de par-

te dos fundos de reserva, aplicando os

40 da lei 2.862, de 4 de setembro

de 1956, artigo 5º, e a modificação par-

clal dos estatutos sociais em seu artigo

50, depois de cuidadoso exame e bem

apreciados os motivos que determinaram

o procedimento da diretoria, são de pa-

1 42 008 deve Ser 10-

da. Joinville, 23 de outubro de 1956.

dr. Paulo Medeiros. Hans Lange e 00

Jordan Sobrinho. Finalizada 2 leitura,

o sr, presidente pôs em discussão e vo-

tação a exposição justificativa da dire-

0 6 0 parecer do conselho 71881 e

consequentemente o aumento do capli-

tal social, com os recursos provententes

da reaváliação dos bens móveis e imó-

15 e aproveitamento de parte dos fun-

dos de reserva. Apurados O5 votos, veri-

110-8 6 sido 08 0 una-

12 todos os pontos -em discussão.

Em virtude disso, o Sr. presidente de-

clarou efetivado o aumento de capital

e alterados parcialmente o5 estatutos se-

ciais! 031010 59

387178 da diretoria. Ackhando-se

esgotada tõda a matária da ordem do dia

e nada mais bavendo à tratar, O 8r. pre-

sidente mandou encermr 8 presente

sessão, lavrando-se & presente 2. 8

qual depois de lida e 0. 141 por

todos assinada. Eu, Iris Fischer, 1º se-

82 42 mesa, e eserevi 6 também

assino. Joinville, 30 de outubro de 1935.

(aes.) 10 871 Beckmann

10

presente exposição, passarão 2 ter a

seguinte redação em seu artigo 5º —

O capital social é de Cr$ 30.000,00 (trin-

ta milhões de cruzeiros) dividido em

60.000 (sessenta mil) ações ordinárias

ou comuns, do valor nominal de

Crs 500,00 (quinhentos cruzeiros) cada

uma integralmente realizadas. Parágrafo

1º — As ações poderão ser grupadas em

títulos múltiplos à juízo da diretoria.

Parágrafo 2º — As ações 0460 87

nominativas ou ao portador, à opção dos

acionistas. correndo as despesas ou su-

bscrição por conta do acionista deten-

tor. Parágrafo 3º — A transferência das

2665 0122 0 ao portador ope-

ra-se de acórdo com 0 exposto no arti-

go 27 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de

setembro de 1940. Justificados, pots, OS

motivos que determinaram 2 convoca-

ção da assembléta geral extraordínária,

espera esta diretoria o pronunciamento

favorável dos senhores acionistas. Jo-
111119 4 outubro de 1956. Otto Lep-

Per, 00 100

Júnior, 0-1-66. João

41diretor-gerente: Jorge Parukor

Júnior, diretor-gerente.

Reconheço verdadeiras as firmas retro

de Otto Lepper, Otto Lepper Júnior,

João Mainert e Jorge Pariíker Júnior,

do que dou fé.
Em test. 8. M. 3. S., da verdade.
3011 24 4 0760 4 18565.

-0150 82 Henriqueta 312

de Sá.

Parecer do comselho fiscal
408 38085 21043 0854 

1006001moer

minha mulher 150 Lepper 68 —

22 pp. Maria 80

620Otto 1 -

10 .6 . 18 61866102

16.1 Fischer. fecre-

tária, 46 é cópia fiel do

.

ort-

ginga), lavrado no livro de atas da secie-

dade, ák folhas 120 a 132 V. Iris Fischer,

1º secretário.

090 verdadeira à firma supra de

1ris Fiseúsr, do que dou fé.

Em test. 8. NM. . 9. da verdede.

Joinville, 24 de movembro de 1856.

0 00 8Henriqueta Jórdam

de Sá. NAS =

Proc. n. 1.531-56. Certifico que 5

18 via db presente contrato está sela-

da com32 2215 46 ... 8

Crs 90.050,00 2 68 de50
e

Saúde. de Cr$ 1:50. 2

002 Federal em Jeinville,

816056 281025

bras efetivos do conselho fiscal da Com-

OFICIAL

no valor de Cr$ 8.082.500,00

165 014 e dois mil e quinhentos

cruzeiros) e com a reavaliação dos bens

do ativo no valor de Crs 6.917.500,00

(seis milhões novecentos e dezessete 11

e quinhentos cruzeiros) € recolhe —êste

102 sob protesto, reservando 0 di-

reito de pedir, oportunamente, a res-

tituição da importância de Cr$ 41.505,00

(quarenta e um mil e quinhentos e€

cinco cruzeiros) e que se refere a rea-

valiação do ativo, isento do

to do sêl> proporcional,

dãos n. 41.150 do

tribuiíntes,

(oito mi-

pagamen-

conforme acór-
1º Conselho dos Con-

publicado no “Diário Ofi-
clal” da União, secção IV, de 27-4-56,

pág. 816 6 ns. 8.754, 19.160, 19.545,

19.580, 22.206, 22.336, 22.382 e 25.701 do

Supremo “Tribuna! Federal. Joinville, 20
de novembro de 1956.
João Mainert, e Jorge Paruker Júnior,

diretores-gerentes.

Recebi em 20 de 11 de 1956.

0 .0 11
0 80506 pelo

conhecimento n. de hoje. Partida nm.

do caixa geral. O escrivão: ilegível.

(4799)

-2

M. LEPPPR & CIA. 3. A.

Ata da assembléia geral20

Aos 25 (vinte e cinco) dias do mês

de outubro de 1856, (um mil aovecen-
tos e cinguenta e seis), às 8,308 horas,

na sede socia! da M. Lepper & Cia.

Sociedade Anônima. ao Cais Conde

Cr$ 1.900.000.0 (um milhão e nove-

centos mil cruzeiros), saldo do “Fun-

do de sate de Açõ Preferenciais”

em 31-12 Cr$ 2.785.268,00 (dois mi-

lhões, setecentos e oitenta e cinco mil

e duzentos e sessenta e oito cruzeiros),

saldo do “Fundo de'Reserva Especial”;

e ainda a importância de .....-.-..--

Cr$ 1.244 626,10 (um milhão. duzentos

quarenta e quatro mil. seiscentos e vin-

te e seis cruzeiros e dez centavos), par-

te do “Fundo de Reserva Legal”. Estes

valores formam o total de .........---

Cr$ 14. 000.000,00 (quatorze milhões de

cruzeiros, que, incorporados ao capital

social, resultariam num aumento pa-

ra Cr$ 24.000.000.00, (vinte e quatro

milhões de cruzeiros), detando-se 2

Filial de Pôrto União com um capital

de Cr$ 4.000.000.00 (quatro milhões de

cruzeiros), a de Itajaí com o capital

de Cr$ 4,000.000,00 (quatro millrões de

cruzeiros; a de Caçador com o eapital

de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de

cruzeiros); a de Canoinhas com um

capital de Cr$ 2.000.000,00 (dois mi-

166 de cruzeiros); e a de Emcruzilha-

da com um capital de Cr$ 2.000.009,00

(dois milhões de cruzeiros). dotando-

se os restantes Cr$ 10.000.008,00 (tez

milhões de cruzeiros), para a movi-

mentação da Matriz em  Joinvílle

Aprovada que seja esta propusta, o

aumento assim autorizado seria distri-

buido aos acionistas na propotção exa-

ta do número de ações que atualmen-

te possuem. prapondo-se ainda mariter

280 21 16 1.009001

26198 0 2092ou ao

portador, a critério do acionista, que 
d'Eu, n. 4, nesta cidade de 30   

panhia Fabril Lepper, com sede nesta

144 04 64 conke-

cimento de exposição justificativa —da

diretoria da referida soctedde, para O

aumento 40 0211 6 Cr$ 15.998.080.00

41 de ) para

0 30.600.680,00 (irinta milhões de oru-
2103 com recursos provenientes da

reavalíação àos bens móveis e imóveis

e aproveitamento de parte dos fundos

de reserva, aplicando os fevores da let

2.882 de 4 de sotembro de 1956, artigo
59 6 9 02240 01 dos estatu-
tos sociais em seu artigo 5º, depois de
40350 2 e bem apreciados 05
6 4 determinaram o procedt-

mento da diretoria, são de parecer que

2 proposta deve ser aprovada. Joínvilie,

23 de cutubro de 1956. dr. Paulo Me-

dweiros, Mans Lange e Otto Jordan 8o-

brinho. 
21-17-56.

6 80 Cubas, escrivão.

00 4 08 para O aumento

de capital 59611

Senhores 2010115625 4 diretoria doa

Gompsahia Fabril Lenper tem 8 honra

de submeter à deliberação dk 818

geral dos senhores acionistas, uma pro-

0 5 O aumento do capital 80124

em Cr$ 15.000.899 .09 90028 668

4 008. 81887 8 diretoria a &pll-

ação dos favores da 11 . 2.882 de 4

4 setembro de 1956, regulamentads pe-

o decreto n. 39.995 de 13 de setembro

e 1956, que permite o «umento

—

do

espital mediante & reavaliação do ative,

0 até 31 de dezembro de 1956,

6 00 2 Incorporação de

tributáveis, constituídas até 31

zembro de 1955. Propõe & diretoria se-

jam aproveitados 905 seguintes valores:

8 6.917.500,00 (seis 1168 múovecen-

tos e dezessete mil e quinhentos —oru-

zeiros) pela reavaliação dos bens 40

ativo e Or$ 8.082.500,00 (oito mfliões 6

oitenta e dois mil e quinhentos cru-

2108 005 o aproveitamento de parte

dos fundos diaponíveis, perfazendo o

total de Cr$ 15.068 .000;00 40126 mi-

1nões de cruzeiros), due corresponde Ro

aumente de capital pretendido por es-

sa diretoria. Nh forma da lei n. 2.827

045 28 firmas retro

do dr. Pauo Medeiros, Hans Lange 6

Otto Jordan Sibrinho, do que dou 18.

 . 8. H. J. S.. da verdade.

Joinville, 24 de novembro de 1956.

O tabeltto: Selina Henriqueta 324

de Sá.

N. 10.290 — Conferida e arquivada

9 50 da Junta 01

gessão de hoje. Pagou ma primeira via

Crs 101,m de selos federais para arqui-

vamento.

Secretaria da Junta Comsrcial de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 29 de no-

vembro de 19856.

: O 80040

A primeira vir 6 4 11 807 fica

amuivada na secretaria da Junta Cb-

mercial do Wstado, em Florianópolis, 29

de novembro de 1956.

200 secretário.

. 0602 das Rendas Federais em

Joinvílle

) Renda ordinária, 8810 por verta,

9 90.600,00, total, Cr$ 90.000,00. Com-

311 estabelecida à rua

8. 82 s. n. com fábrica de te-

cidos, vem 8 recolher à 31016 das

Rendas Federats em 7 2 quan-

2 40 cruzeiros 0-

ente de 56 por verba, de acórdo com de 26 de setembro de 1940, 9 209

0 4 081 pretendido no 0

Cr$ 15.900.600,00 (quinze 1
de

cruzeiros) será distribuido ma 02

ção de ações que Os acionistas possut-

rem. Propõe 202 ainda sejam re-

formados parcialmente 05 5 s0-

a 161 40 sêlo, art. 110 letra 5%, referen-

te no aumento de seu capital socfal de

Crs 15.800.080,00 (quinze milhões de

cruzeiros) para Cr$ 30.000.000,00 (trinta

milhões de eruzeiros) aprovada em a5-

semtléia geral0 realizada

em 39 de outubro de 1956, com aprovel- 
cisis, os quais, em sendo aprovada a tamento de parte dos fumdos de reserva

Estado de Santa Catarina. reunidos os
seus em bléia geral
extraordinária, representando a totali-
dade do capital socfail, conforme se
verífica peto livro de presença dos
acionistas, assumiu a presidência dos
trabalhos, por 1 ão, o sr. Arnal-
do Moreira Duai, que 60à

mim, Walter Hagemann, para servir

de seoretário, ficando, assim, comstitui-
da-a mesa. À seguir. o sr. presidente
pediu que fôsse lida a convocação 4
presente assembléia. regularmente pu-
2 400 Oficial” do Estado
de Santa Catarina, nas edições ns.
5.785, 5.766 e 5.707, de 26, 27 e 28, de
setembro de 1956, respectivamente, e
que consta do seguinte teôór: — “M.
Lepper & Cia. S. A. — Assembléia ge-
ral extraordinária — São convidados

ps senhores acionistas desta socfedade,
para a assembléia 1 extraodriná-
ria, a realizar-se na sede 8061 ao
Cais Conde d'Eu, n. 4, nesta cidade de
Joinvilhe. no dia 25 (vinte e cinco) de
0 de 1956, às 8,80 horas, para de-
liberarem sôbre a seguinte — ordem
do dia: 1º — Aumento do1 so-
çial; 2º — Alteração dos estatutos so-
ciais; 3º — Outros assuntos de inte-
rêsse social. Joinville, 20 de setembro
de 1956. (a.) Leonardo Meinert e Gui-
lherme Meinert. diretores-gerentes”.
Em prosseguimento, o sr. presidente
ordenou a leitura da proposta da dire-
toria da sociedade e respectivo pare-
cer do conselho fiscal, sôbre o assun-

to constante do 1º ponto da ordem do

dia, documentos êstes nos seguintes

têrmos: — “A diretoria da M. Lepper

& Cia. S. A,, havendo estudado detí-

damente as conveniências de umau-
mento da capital social. dentro das
possibilidades e vantagens decorfentes

às poderá2 forma
outra. As ações poderão ser apre-

sentadas por tífulos múltiplos de ação
e por 1 1 asúna-
das, no mínimo, por dais direfaros.
Joinville. 38 de setembro de 19856. (a.)
Leonardo Meinert e Guilherme Mei 7
nert, diretores-gerentes”. “Parecer de
conselho fiscal”: O conselho fiscal da
MM. Lepper & Cia. S, A.. apreciandé de-
vidamente a exposição de motivos da
42 040 o aumento do ca-
pital social de Cr$ 10.000-000,00 (dez
milhões de cruzeiros), para .........-
Cr$ 24.089.099.00 0e quatro mi-
1665 4 cruzeiros), com a utiliaação de
fundos de reserva, tendo em vista as
justificadas razões apresentadas —pelh
ditétoria e havendo verificado' que 65
títulos “Fundo de Reajustamento do
Ativo”,0 45 de Ações
preferenciais”, “fundo de reserva es-
2 e “Fundo de reserva Legal” dispõe dos saldos necessários. é de
206 que o aumento de capital, a
forma sugerida pela diretoria, seja
aprovada pela assembléia geral ex-

0002 2 o dia 25

de outubro corrente. Joinvílie, 3 de

putubro de 1956. 2. 86
Júnior, Lauro Dias da Cunha, Hdgar
Klein.” Concluida a leitura desses do-
gumentos, o sr. presidente da 982
esclareceu à assembléia que o capital

social da companhia atualmente Te-

gistrado, é de Cr$ 11.900.000.00 (onze

milhões e novecentos mil cruzeiros),

dividido em 19.000 (dez mil) ações

ordinárias ao portador, e 1.960 (um

mil novecentos), ações preferenciais

ao portador, tôdas do valor de ......

Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros), cada

uma, Estando, porém, à 12 das

ações preferenciais já resgatada, com

Pp equivalente compensado no passivo

da companhia sob o título “fundo de 
da lei, n. 2.882, de 4-9-1958. opina pelo
aumento do capital social de ........
Cr$ 10.000.000,00, tdez milhões de cru-
zeiros). para Cr$ 24.000.090.00.
e quatro milhões de cruzeiros), com à

incorporação de reservas em poder da

sociedade, na conformidade do que dis-

põe o artigo 5º, da citada lei, Propõe

a diretoria, conseguentemente. a in-

corporação ao capital social das se-

guintes reservas: Cr$ 8.070.105:8o, (oito

milhões, setenta mil, cento e cinco cru-
zeiros e noventa centavos). utilização
do “Fundo de Reajustamento do Ati-
vo", formado na conformidade do dis-
posto no item TI da letra 0 Pará-
grafo 1º, do Artigo 43. do Regulamen- to do Impôsto de Renda, lei n. 154, de
26 de novembro de 1947;

resgate de ações preferenciais”, é este

fundo óra utilizado para à formação

do aumento do capital em ações er-

dinárias. Por este motivo 2 mencio-

nou, nos documentos acima transcritos,

capital social como sendo de ..... 4

Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cru-

zeiros), 72 representado pelas

atuais ações ordinárias. ao portador.

Com a palavra O sr. presidente põe

em votação a proposta da diretoria,

constatando-se que 2 144 dos

presente votou pela aprovação do au-

mento do capital social. que 62 as-

8 elevado para

.

Cr$ 24.000.000,00

(vinte e quatro milhões de cruzeiros),

com a incorporação 20 capital social

das seguintes reservas:  18 8970.15.90 (oita milhões, setenta 
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 mil, cento e cinco cruzeiros e noventa

centavos), do “fundo de reajustamen-
to do 0 Cr$ 1.900.000,00 (um
milhão e novecentos mil cruzeiros), do
“fundo de resgate de ações preferen-
ciais”; Cr$ 2.785.268,00 (dois milhões,
setecentos oitenta e cinco mil, duzen-
tos sessenta e oito cruzeiros), do “fun-
do de reserva especial"; e
Cr$ 1.244.626,10 (um milhão, duzentos
e quarenta e quatro mil, seiscentos
vinte e seis cruzeiros e dez centavos),
do “fundo de reserva legal”. Passando
ao segundo ponto da ordem do dia, o
sr, presidente anunciou à alteração
dos estatutos sociais face ao aumento
de capital óra aprovado. Com à pa-
lavra o acionista sr. Leonardo Mei-
nert, que propôs a modificação dos
art. 3º. 13 e 14, dos estatutos sociais
para a seguinte redação: Art. 3º: —
O capital social é de Cr$ 24.000.000,00
(vinte e quatro milhões de cruzeiros),
0 640 e dividido
em 24.000 (vinte e quatro mil). ações
ordinárias, do valor de Cr$ 1.000,00
(um mil cruzeiros), cada uma, nomi-
nativas ou ao portador, a critério do
acionista, que as poderá transformar
de uma forma em outra, As ações po-
derão ser representadas por títulos
múltiplos de ações e também por cau-
télas. sempre assinadas. no mínimo,
por dois diretores. Nas deliberações
das assembléias gerais cada ação terá
direito a 1 (um) voto. Parágrafo 1º —
O capital social- é aplicado dá seguin-
te forma: Cr$. 10.000.000.00 (dez mi-
lhões de cruzeiros). para a Matriz em
Joinville; Cr$ 4.000.000,00 (quatro mi-
lhões de cruzeiros), para a Filial de
Pôrto União; Cr$ 4.000.000,00 (quatro
milhões de cruzeiros), para a Filial
de Itajaí; Cr$ 2.000.000,00 (dois mi-
lhões de cruzeiros), para a Filial de
Caçador; Cr$ 2.000.000,00 401 mi-
lhões de cruzeiros), para a Filial de
Canoinhas; e Cr$S.2.000.000,00 (dois mi-
lhões de cruzeiros), para a Filial de
Encruzilhada. Artigo 13: O exercício
social encerrar-se-á 0 431 4 de-
gembro de cada. ano, Artigo 14 0
balanço geral e o levantamento do
inventário serão procedidos no fim de
cada exercício social. Dos lucros lí-
00 serão fdeduzidas.
anuseimente, as seguintes parcelas: a)
a percentagem de 5% 00 por cen-
to), para a constituição do “fundo de
reserva legal"; b) uma percentagem
para a constituição. do “fundo de re-
serva especial”; .c) as previsões per-
mitidas em leis d) a soma destinada
ão pagamento das gratificações à di-
retoria. desde que 0 dividendo das
ações ordinárias alcance 6% (seis por-
cento); e) o remanescente dos lucros.
depois de deduzidas as. parcelas das
alíneas a, b, c, e d, podérá ser distri-
buido parcial ou totalmente àos por-
tadores das ações ordinárias, a título
de dividendos.. ou ser levado à conta
de lucros suspensos, até ulterior de-
liberação. Posta em discussão a pro-
Posta acima, foi aprovada por unani-
midade pelos acionistas presentes, pas-
sando por conseguinte os artigos 3º, 13,
e 14, dos estatutos sociais a ter a redá-
ção conforme sugerida e acima trans-
crita. Anunciando o terceiro ponto da

ordem do dia —. outros assuntos de
interesse social, o sr. presidente-
que ou a palavra a cuem dela quises-
se fazer uso e como ninguém se mani-.

festou, o sr. presidénte mandóu sus-
pender a sessão pelo tempo necessá-
Tio à lavratura desta ata. Reaberta a
sessão, foi lida a:presente ata e depois
de aprovada, vai assinada por todos os
presentes. Joinville, 25 de outubro de
1956, (a) Arnaldo Moreira Douat,
Lauro Carneiro de Loyola, Rosa Trinks
Lepper, Henrique Douat Filho, pp. Di-
va Douat Trompowski Taulois, Arnal-
do Moreira Douat, pp. Herondina
Douat Pessanha, Arnaldo Moreira
Douat, pp. João Punaro Bley, Arnaldo
Moreira Douat, ,Guilherme —Meinert,
Leonardo Meinert, Walter.
Verba n. 587. — Cr$ 84.000,00, Pagou
de selo por verba a quantia de oiten-

ta e quatro mil cruzeiros. Coletoria das
rendas federais em Joinville. 31 de
outubro de 1956. (a,) José de Carvalho
Ramos, a coletor. Amaury Piazerá, o

escrivão. Colada e inutilizada
estampilha de Educação e Saúde”.
Confere com o original, lavrado
fls. 51, a 56, do livro de atas das as-
sembléias gerais. Joinville, 31 de ou-
tubro de 1956. Guilherme

—

Meinert,
diretor-gerente,

N. 10.267 — Conferida e arcuivada
por despacho o Junta Comercial em
sessão de hoje. Pagou na primeira via
Cr$ 10.150, de selos federais para ar-
quivamento.

Secretaria da Junta Comercial de
Santa Catarina, em Florianópolis, 22
de novembro de 1956.
O secretário: Eduardo Nicolich,
A primeira via é de igual teor e 1i-ca arquivada na secretaria da JuntaComercial do Estado, em Florianópo-

lis, 22 de novembro de 1956,
Eduardo Nicolich, secretário.

(4182)

uma

FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS
RENAUX S, A,

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos vinte e sete dias do mês deoutubro de mil nevecentos e cin-quenta e seis, às dez (10) horas, deacôrdo com as convocações devida-mente publicadas no “Diário Oficial”do Estado de Santa Catarina. ns.5.716, 5.717 6 5.718 respectivamentede 11, 12 e 15 de outubro de 1956 eno jornal “A Gazeta”, de Florianó-pPolis, edições de 12, 13 e 14 de outu-bro de 1956, -5
4 81 extraordinária, acionistasda Fábrica de Tecidos Carlos Renaux:S. A. representando mais de dois0 40 capital social... como constaj das assinaturas no livro de presença.; Constatada a legitimidade dos acio-' nistas, bem como o número legal, naforma .do art. 10, dos estatutos, assu-miu a presidência o sr. 0 Renaux,diretor-superintendente, que convidoua mim, Maryse Lucy Piazza, para86-10. 05 2. 085 6 .0 124 à160 655 0 mim

 
8. 10 0 .1 4 convoca-
ção publicados nos órgãos acima re-

0 6 que estava assim redigido:i “Fábrica de Tecidos ;
S. A. Assembléia geral Eéxtraordiná-ria. Convocação. São por êste con-vocados os senhores ' acionistas daFábrica de Tecidos Carlos Renaux. A., para a assembléia geral extra-
ordinária que se realizará às 10 ho-ras, do dia 27 do corrente mês deoutubro, .na sede. social, sita à rua
1º de. Maio, n. 1.283] na cidade de
Brusque, com a seguinte ordem do
dia: 1), Aumento: de capital; 2) Al
teração dos estatutos; 3) Outros assur-
tos de interêsse da sociedade. Brus-
que, 8 de outubro de 1956. Guilherme
Renaux, diretor-presidente; WHriçh
Bueckmann, diretor; Carlos Cid Re-
naux, diretor”. Em seguida disse o
sr. presidente, que a assembléia ti-
nha por fim deliberar sôbre umia
proposta da diretoria. com parecer
favorável do conselho fiscal, para
aumentar o capital social de —.....
Cr$ 120.000.000,00 (cento e vinte mi-
lhões de cruzeiros) para 2 izs
Cr$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta
milhões de cruzeiros) e alteração dos
estatutos. Determinou ainda o sr.
presidente, que fôssem, por mim

secretária, lido os referidos documen-
tos. A proposta da diretoria estava

assim redigida: “Proposta da direto-
ria”. A diretoria da Fábrica de Te-

reger e orientar os negócios sociais

lho fiscal e a assembléia geral. o re-
sultado dos estudos que procedeu no
sentido de realizar o aumento do ca-
pital social da Emprêsa de Te
Cr$ 120.000.000,00 (cento e vinte m
lhões de cruzeiros) para
Cr$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta
milhões de cruzeiros, aumento êsse
que julga necessário aos interêsses dafirma, quer pela valorização de bens
ativos (imóveis e maquinismos), to- 

Carlos Reniaux:

cidos Renaux S. A. a quem compete |

da. Emprêsa vem submeter ao conse- |

mando-se em consideração a circuns-
tância de que o custo e valor atuais
dos bens ultrapassam em muito aos
pelos quais foram lançados em épo-
ca e situações anteriores, absoluta-
mente diferenciadas das do momento,
quer para usufruir os benefícios ins-
tituídos pela Lei n. 2.862, de 4 de
setembro do ano em curso. Assim
sendo, propõe o aumento do capital
pela importância de Cr$ 30.000.000.00
(trinta milhões de cruzeiros), sendo
Cr$ 6.226.000,00 (seis milhões duzen-
tos e vinte e seis mil cruzeiros) vela
reavaliação dos prédios e maquinis-
mos da Secção Fiação Limoeiro por
.00inferior
ao permitido pela lei acima citada eCr$ 23.774.000,00 (vinte e três milhões,
setecentos e setenta e quatro mil
cruzeiros) correspondente, respecti-
vamente, ao valor de 5.250 (cinco
mil duzentos e cinquenta) ações no-vas, no valor de Cr$ 500,00 (quinhen-
tos cruzeiros) cada uma, que noscouberam no aumento de capital daFiação São Bento S. A. de São Bentodo Sul, realizado conforme 4851
geral extraordinária que efetuou em25 do andante e ao 1 de 21.149(vinte e uma mil, cento e quarenta
8 nove) ações novas, no valor deCr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros), cadauma, que nos couberam no aumentode capital das Indústrias Textis, Re-naux S; A. desta cidade, realizadoconforme

.

assembléia geral extra-ordinária hoje. efetuada e 0 0-seguinte isentas do 60 4 -da. na conformidade do art. 5º. pa-rágrafo 9º, da Lei n. 2.862, de 4 desetembro de 1956. Êsse aumento serádistrib:
detentcres de ações, na devida pro-porção. Como complemento indispen-sável, sugere a diretoria a. alteraçãodo art. 4º dos estatutos sociais emvigor. o qual 552 ter à seguin-te redação: “Art. 4º — O capital 0-cial todo 80 é de ....:
Crs. 150.000.000.00 (cento e cinquenta”
milhões de cruzeiros), 0 6
150.000 (cento e cinquenta mil) ações
ao portador, das quais 114.000 (cento
e catorze mil)
de Cr$ 1.00000 (um mil cruzeiros)
cada uma e 36.000 (trinta e seis mil)
de gôzo 01 podendo ser 0-
vertida em nominativas ou vice-ver-
sa, mediante pedido , escrito de seu
possuidor, Os diversos parágrafos dês-
te art. permanecem inalterados”. Su-
gere ainda à diretoria a inclusão no
art. 11, dos estatutos sociais du Em-

. prêsa, de uma cláusula que permita
à administração ' prestar fianças em
processos fiscais, a fim de atender
às exigências da cifcular da Direto-
ria .de Rendas Internas da União de
n. 36, de: 20 de maiode 1956, que es-
tabelece. a. obrigatóriedade das socie-
dades anônimas fázerem constar de
seus estatutos, expressamente pode-
res para tal, Caso seja aprovads esta
sugestão, o referido art. passará a
ter a seguinte redação: “Art 11 —
Aos diretores. em comum compete:
letras a), b), o), d), e f); inaltera-
das; £) prestar fiarças em processos
fiscais sem quaisquer restrições.
Brusque. “26 de outubro de 1956.
(Ass) Otto Renaux. Guilherme Re-
naux, Erich Walter Bueckmann. Car-
los Cid Renaux. O parecer do con-

| selho fiscal tem o seguinte. teor:
| “Parecer do conselho fiscal. Os mem-
, bros do conselho fiscal da Fábrica de
| Tecidos Carlos Renaux S. A, tendo
; Procedido a um exame minucioso da
1 apresentada pela diretoria

iedade, se manifestam por
unanimidade, favoráavelmente 40 au-
mento do capital social de certo e
vinte milhões de cruzeiros para cen-
to e cinquenta milhões de cruzeiros,
mediante, respectivamente, a -
10 de bens constantes do ativo
imobilizado e ao aproveitamento de
ações novas que couberam à Emprê-
sa nos aumentos de capitais efetua-
dos pelas firmas Fiação São Bento
S. A. e Indústrias Textis Rensux S.

1 4 Por unanimidade se pronunciam
também favoráveis às reformas esta-
tutárias sugeridas pela digna direto-

 
do . gratuitamente aos atuais”

ordinárias no valor|

ria, recomendando a sua aprovação.
Brusque, 26 de outubro de 1956.
(Ass.) Luiz Strecker, Oswaldo Glei
ch e Arnoldo Schaefer”, Após 2 1-
tura dêste documento, o sr. presi-
dente submeteu o aumento do capi-
tal e as alterações estatutárias à dis-
cussão, que encerrada sem debates,
e submetidas a votação foram unani-
memente aprovadas e em consequên-
cia aprovado o aumento do capital
€ as alterações dos estatutos, confor-
me consta da proposta da diretoria.
Pedindo a palavra o acionista sr, dr.
Guilherme Renaux, propôs que as
novas ações referentes a êste aumen-
to do capital social, sômente rendes-
sem dividendos a partir de 1º Je ja-
neiro de 1957. Posta em discussão evotação, foi a proposta aprovada por
unanimidade. Nada mais havendo a
tratar. o sr. presidente, depois “e la-vrada a' presente ata, lida, aprovada
e assinada pelos acionistas presentes,
declarou encerrada a sessão, Brus-
que, 27 de outubro de 1956. Otto Re-
naux. Sociedade Cultural e Benefi-
cente Cônsul Carlos Renaux -— Otto
Renaux — Guilherme Renaux, Gui-
lherme Renaux; Dr. Erich Walter
Bueckann. Carlos Cid Renaux. Ingo
0. ..Bauer.
Maria Renaux .Bueckmann. Selma Re-
naux Gommersbech, Ida6
o que continha o livro. 2 n. 2,da Fábrica de016
S. A, às fls. 27. 27-v., 28, 28-v. é 59,
do qual foi fielmente: extraida a pre-
sentecópia datilografada. Brusque; 13
de novembro de 1956. Marysé Lucy
Piazza, secretária. sá . 10.275 -0
por despacho da01 em"
Sessão de .hoje. .Pagou na primeira
via Cr$ 101,50 de selos federais para”
arquivamento, 6
866da Junta Comercial de

Santa Catarina, em 10608 22
de novembro de 1956. 3 3
Osecretário: 2400.
A primeira via é de igual teor 8

fica arquivada na secretaria 477
ta Comercial do Estado, em Florianó-
polis, “22 de novembro de 1956
Eduardo Nicolich, secretário: «

JUNTA COMERCIAL DO, ESTADODE SANTA CATARINA: :
Certifico em virtude do despacho

do sr. presidente da Junta Comercial;exarado no requerimento sob-
ro três mil quinhentos e sessenta(3.560); datado de vinte e um. ED.
de novembro do corrente ano, dc se-nhor: Otto Renaux, diretor-superin-
tendente da Fábrica de Tecidos Car-
los Renaux S. A.. com sede na co-
marca de Brusque, neste Estado. que ;
dos documentos arquivados, nesta Jun-
ta, consta uma ata da assembléia ger
ral extraordinária. da firma, “Fábri-
ca de Tecidos Carlos Renaux S.; A”,
realizada em vinte e sete 27 de.
outubro .de mil mnovecentos-e.cin-.
4 .5(1956), da. qual const:
a) Uma cópia fotostática do 10 .
17, de. 3 do corrente, da 2* Coictoria.
das Rendas Federais, em Brusque. da,
importância de Cr$ 180.000,00. refe-
rente ao aumento .40 .1
Cr$ 30.000.000,00, sendo, de
Cr$ 120.000.000,00, para 8
Cr$ 150.000.000,00. b) Certidão

—

de
quitação da Delegacia Seccional ,de
Blumenau. do Impôsto de Renda, de
acôrdo com o Decreto-lei n. 4.178, de
13 de março de 1942, o) Certidão
quitação extraida na Coletorir Es-
tadual de Brusque, de conformida-
de com o Decreto-lei n. 14, de 22 de
junho de 1951. É o que há com re-
lação ao pedido do suplicante, pelo
que, eu, Eduardo Nicolich, secretário
da Junta Comercial do Estado. man-
dei dactilografar a presente certidão
4 0e assino, aos vinte e seis
(26) dias do mês de novembre do
ano de mil novecentos e cinquenta e
seis (1956). Secretaria da Junta Co-
mercial do Estado de Santa Catari-
na, em Florianópolis, 26 de nóvem-
bro de 1956: Eduardo Nicolich, secre-
tário. . 2 041029

4
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ANO À Florianópolis, 14 de dezembro de 1956

 

TRIBUNAL REGIONAL
ELEITORAL
 

Ata da 1.850º sessão, em ?7 de novembro

de 1956

Aos vinte

novembro

e sete (27) dias do mês de
do ano de mil novecentos e

cinquenta e seis (1956), às dezesseis (16)

horas, reuniu-se, em sessão ordinária,
sob a presidência do senhor desembar-

gador Severino Nicomedes Alves Pedro-
sa, o Tribunal Regional Eleitoral, Esti-
veram 6 os juízes senhores de-

sembargadores0 da 05 Coim-
bra e Arno Pedro Hoeschl, e doutores
Manoel Barbosa de Lacerda, Clarno Gus-
0 Galletti e Eugênio Trompo-

wsky Taulois Filho, e o procurador re-

gional, doutor Abelardo da Silva Go-

mes, coráigo, secretário, adeante nomea-

do e assinado. Não compareceu o Sr, dr

Aldo Ávila da /Luz

2 Lida, foi aprovada sem discussão, a

ata da sessão anterior.
3, No expediente foram Jjidos os sSe-

guintes ofício e telegramas: do sr. Mi-
nistro Presidente do Tribunal Superior

Eleitoral remetendo a nominata do novo
Diretório Nacional do Partido-

gano; do sr. des, Eurico Rodolfo Paixão,

comunicando que foi0 presidente

do TRE, do Distrito Federal; do dr, juiz

eleitorál da 3º Zona comunicando que

entrou em gôzo de férias; do dr. Aris-
teu Schiefler, comunicando gue assu-

miu o cargo de juiz da 3º Zona Elei-

12do dr, Timótheo Braz Moreira,

comunicando quê entrou em gôzo de -

rias regulamentares, e do d Sálvio

Cunha comunicando que assumiu o exer-

180 do cargo de juiz da 15º Zona Elei- toral,
Em seguida, nada havendo a tratar, O

sr, des, Presidente, depois de convocar

outra, extraordinária,2 2 5

17 horas, destinada à votação da 787

forma do Regimento Interno, encerrou!

a sessão, Eu, Solon Vieira, secretário, |

mandei 1

ubscrevo. 1

ves Pedrosa

Arno Pedro Hoeschl,

Lacerd;: 0 Gustenhofíen

Abelardo da Silva Gomes,

vrar a

1.) Severino

0

pre e ata, ea
icomedes Al-

da Costa Coimbra,

Manoel Barbosa de

Galletti,

Ata da 1,851*7 sessão,

de

28 de novembro

195

Aos vinte
novembro

e cinquenta e seis
(17) horas, reuniu 01-

mente, sob presidência do senhor de-
sembargador Severino Nicomedes Alves

Pedrosa, o Tribunal Regional Eleitoral!

0 os juizes senhores desem-

bargadores Maurilio da Costa Coimbra e

Arno Pedro Foeschl, e doutores Manoel

Barbosa de Lacerda e Clarno Gustenho-
fen Galletti, e o procurador regional

doutor Abelardo da Silva Gomes, comigo

secretário adeante nomeado inado
Não compareceram juízes srs. drs,

Aldo Áviia da Luz e Eugênio Trompo-

wsky "Taulois Filho.

2. À ata da última

vada.
3. Prosseguindo a votação da refor-

ma do Regimento Interno, foram apro-

vados os artigos 113 a 116,

Às dezessete horas e trinta
(17.80). foi encerrada à sessão,

lion Vieira, secretário, mandei
presente ata, e a subscrevo.

(aa.) Severino Nicomedes Alves Pedro-

sa, Mauríllo da Costa Coimbra, Arno Pe-

40 01 Manoel Barbosa de Lacer-

da, Clarno Gustenhoffen Galletti, Aldo

Ávila da Luz, Eugênio Trompowsky Tau-

101 Filho, Abelardo da Silva Gomes.

de
entos

(28) dias

die 1

(1956)

8 00
do

do 8

nove:

às dezessete

ano

a

e
os

sessão

minutos
Eu, So-
lavrar a

18815

 
 

FORO DA CAPITAL

REGISTRO CIVIL

Edital

Faço saber que pretendem casar-se:

4. 60 862 6 Espíndola,

solteiros, domiciliados e residentes nes-

ta Capital, Ele, engenheiro civil, nasci-

do em Santa Rosa, no Estado do Rio

Grande do Sul, filho de Baulo 863

e Catarina Schrega. Ela, funcionária fe-

deral, nascida em Enseada de Brito, 2

te Estado, filha de Inácio Espindola e de

6Espíndola,

impedi-

lei.
souber de

na forma

algum
da

Se algigm
mento oponha-o

11 de dezembroFlorianópolis, de 1956

Maria de Lourdes Caldas, esc. jur, no

imp. ocas. do oficial
(4353)

4

Faço saber que pretendem casar-se;

Vicente Sica e Vitalina Neves de Maga:

ihães. 6161 6 60 S, Seve- 
rino, Salerno, Itália, viajante 01

solteiro, domicíliado e residente à Pra-

ça Aimeida Júnior n. 26, Capital do E:

tado de São Paulo, filho de Bernardi-
no Sima e Immaculada Versa. Ela, natu-
ral dêste Estado, proprietária, viuva,

domíciliada e residente neste sub-distri-
to, filha de Felippe Santiago das Neves

e Maria Joanna das Neves,

Se alguém souber de algum
mento, oponha-o na forma da lei,

impedi- |

Estreito, 12 de dezembro de 19

Odilon Bartolomeu Vieira, oficial

(4347)

Edital

Faço saber que prete
40 40 8e
501 brasileiros

tado, residentes te
município de Florianópolis, Bic, comeér-

filho de Hermogêr Manoel dos
Leopoldina Domingas dos
doméstiça, filha
8 da

dêste Es-

strito
naturais

ne. do

a San-

Augusto

Cunha Sch-
Ela,

Schmidt

1

de

se 508alguem x

na forma da lemento, oponharo

Limões, 3 de dezembro de

Plácido Sérgio Alves, oficial.

Edital

casar-se:
Maria

que

into e
solteiros, Es-

motorista, domici-

residente no sub-distrito de Trin
Manoel Alexandr

Francisca Vieira, Ela

domiciliada e resi-

e filha de Ambrósio
Silveira Filho de Ma

Silveira

pretendem
Almerinda

naturais dé
nascido,

te

40 6
dade
Jac
doméstica,

dente n
João da
xandrina

nto e a
scida,

distrito,
e a

da

de

forma
souber

cponha-o
alguém algum

da

impedi

161
Se

mento na

La 10 de dezembro de 1956.õa

Laurindo Goncalves Pinheiro, oficial,

(4356)

JUIZADOS DO INTERIOR

329 PRIMEIRA

VARA DA COMARCA DE LAJES

98 90 DA

Edital de citação, com o prazo de trinta
dias, de Genipe Moreira Branco, em 10-

gar incerto e não sabido

O doutor Clóvis Ayres Gama, juiz de

direito da Primeira Vara desta comarca

de Lajes, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei, etc.
Faz saber à todos quantos o presente

edital de citação, com o prazo de trinte
(30) dias, virem, ou dêle conhecimento

tiverem, que, pelo mesmo, cita-se a Ge-
nipe Moreira Branco, para, no prazo de

vinte e quatro (24) horas, a partir do

NÚMERO 258

citação 0se digne em ordenar à
0 6 8 Branco, já

qualificado e residente em lugar incer-
to e não sabido, por editais na forma do

t. 177 e segs. do C. P. C., para que
F e, dentro de vinte e quatro (24)
hora: quantia total do débito, acres-

cida de juros, ou para que ofereça ben

à penhora, sob pena de, não o fazen-
do, 5 efetivada penhora em tantos

46 6 64
pagamento do1
bem de juros vencidos e vir
dos, custas e hono

base de vinte por cento sôbre valor

da condenação, ficando, desde então,
citado para todos os ulteriores têrmos e

atos da execução, inclusive para contes-

tar, querendo, no prazo legal, e até fi-

nal, sob penas da lei. Protestando 0

todo o gênero de provas, dá-se à pre-

sente o valor de Cr$ 23.000,00, para efei-

tos fiscais. Têrmos em que, com 0-

lo de crédito, letra de câmbio, certidão
do protesto, talão de taxa Judiciária e

procuração junta, por ser de direito. E.

D. Lajes, 19 de 00 6 1956.. (Ass.)

Pp. Edésio Nery Caon. Inscrição 474, na

O. A. B. Despacho: A. Cite-se o exe-

cutado por editais, 0 0 prazo de 30

dias, publicando-se 0 “Diá-
rio da Justiça”, e duas vêzes na impren-
sa local. Lajes, 20 de outubro de 1956,
(Ass.) C. Gama, juiz de direito da 1º
Vara. Em virtude do que. passou-se 5
presente edital, com o prazo de trinta

ser a
para o

Cr$ 23.000,00,
como en-

08 de advogado à
0

 dias, por meio do qual, cita-se o senhor

Genipe Moreira Branco, na forma e pa-
ra os fins constantes das petições e des-

pacho acima transcritos, Éste edital se-

rá publicado e afixado na forma da lei.

Dado e passado nesta cidade de Lajes,

aos dezenove dias do mês de novembro
do ano de mil novecentos e cinquenta e

seis, Eu, Waldeck A. Sampaio, escrivão
do Cível da 1º Vara, o dactilogrefei,
subscrevi e também assino. Selos afinal,
Clovis Ayres Gama, juiz de direito da
1º Vara, Waldeck Aurélio Sampaio, es-
ere do Cível. 1 (4260)

 término do prazo dêste edital,
da publicação no "Diário da Justiça”
do Estado, pagar a quantia de vinte e

três mil cruzeiros (Cr$ 23.000,00), sob
pena de penhora, em consequência da

ação executiva que, pór êste Juízo e

Cartório do Escrivão que êste subscre-

lhe move Leonardo Alberto Koeh-
os da petição adiante trans-

68 1 “Exmo. sr. dr.
| juiz de direito da 1º Vara da comarca:

Leonardo Alberto —Koehler, brasileiro,
casado, industrial, residente em Jo-

do Serrito, nesta comarca, por seu

 
ve,

o

sé
procurador abaixo firmado, vem respei-

tosamente 8 v. excia. para dizer

e afinal requerer o seguinte: 1 Que é
credor de Genipe Moreira Branco, bra-

sileiro, desquitado, residente em lugar

incerto e não sabido, da quantia líqui-
da e certa de vinte e três mil cruzeiros
(CrS 23.000,00), proveniente de uma le-
tra de câmbio, eita em 2 de
|outubro 1

emitida
protestada de

Que, o

esfor-

de 15 em 14

julho de 1954

suplicante tem
não paga. 2

todos osenvidado

lhe é devida nada conseguíndo,
compelido à promover

valendo-se do dis-
do Código de

presente
condições, —res-

excia. pa-
no referido

Proc. Civ., reque-

ços para a quan-
tia que
pelo que é

brançê

posto
Proce:

a co-

judicialmente,

art, 298,
Civil,

executiva,
mente vem

111

1
n.

par:
no
so

as
6 perante

fundamento art.
XÍI, do Cód.

ra,
298

REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA

TIJUCAS

Edital

Arina Gailotti Matias, Tabe e Ofi-

cial do Registro de Imóveis da comarca

de Tijucas, Estado de Santa Catarina,
na forma da lei, etc,

Faz saber
ou dêle

acs que o presente virem
conhecimento tiverem, que se

acham depositados em seu cartório à
rua Santa Catarina n. 24, desta Cidade,

como determina o art. do Decreto

Federal n. 58 de 10 de dezembro de

1937, autos contendo os documentos
idos pelo art. 1º do citado Decreto

referentes no imóvel loteado, deno-
minado “Jardim Capinzal", situado no

lugar Meia Praia, distrito de Itapema,

município de Pôrto Belo, comarca de

Tijucas e de propriedade do dr, Nel-
son Riskalla; Sílvio Santos; Sebastião

R. de Almeida; dr, Arnaldo Favorito;

e Getúlio Adelcides

am franqueados no exame

dos, na conformidade do

1º do referido Decreto.

os

e

os
dos

qua

Tijucas, 10 de dezembro de 1956

Maria Gallotti Matias, oficial (3-2) 
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RESOLUÇÃO N. 121/56

A Mesa da Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina, usando
da atribuição conferida pelo art. 11, da
Lei n. 2, de 23 de julho de 1948. com-
binado com o artigo 16, da Resolução
n. 59, de 6-11-1956.

RESOLVE:
Lotar os funcionários do Quadro do

Pessoal da Secretaria da Assembléia
Legislativa na forma abaixo estabele-
cida:

Diretoria Geral

Hermes Guedes da Fonseca Di-
. retor Geral — Z-3.

Milton Cunha Vieira — Sub-Diretor
Y.

Nazaré Costa — Chefe de Secção —

Dário da

Nivaldo Collaço — Of. Leg .
060 86- Esc. - 3.
Nestor de Deus Cardoso — Protoco-

lista — R.
Alberto Edmundo Alves —
0 — R.
00 10  .
Angelo6 — Aux,

— P.
João

Francisco Pinheiro — Por
Francisco dos Santos Car —

torista —
José F

rista — O,

Rosa — Chefe" de Secção

Tec. Ope-

Mecânico — Q,

Tec. Opr.

Cardoso — Aux. Almoxarife

to — O,
0-

Souza — Moto-eira de  

Florianópolis,

João Lucas Pereira Motorista

Contínuo O.
Oliveira —

7 05—
amar Tomé de

servador — M.

* Valentino de Souza —

Paulo Ar:
08

Con-

rvente — .
ó — Servente M

Est.
Wilson Lemos — Zelador . Í
04 1

Dário Rodrigues de Ca
retor — Z. 1
10 2011 4

Secção — Y.
Antônio Boabaid — Of.
Pedro José Xavie
0400 10

A 80081 E

E .

Diretoria do Arquivo

Luiza Doin
Maria dos Santos

de Secção — Y,
Maria Hilda Ferreira da Cunha =

Esc. Dat. — 3.
Waldir Wendhausen — Contínuo — N.

: 1
Vieira — Diretor — 7.

Aguiar — Chefe !

Diretoria do expediente da Mesa e
Comissões

38 de 1 1— Diretor |

05 — Chefe de Secção |
21 |
Enio Carneiro da Cunha Luz — Che-

fe de Secção — Y,
Sinval Bello — Assist. Secret, — W.
Vanda Melo Ribeiro — Of. Leg. — S.
Rute Manger Knoll — Of. Leg. — R.
Sylvia Maria Ferraresi — Esc. Dat.

Ulisses Alvino Baldança — Of, Leg.

Eny Therezinha Blumentrit — Te- — L
lefonista — H.
100 Bento — Serven-

te— M
1

Maria José

. de Contas

8

Leg.

14 de dezembro de 1956

Euza Ouriques — c. Dat — M.

Bonatelli Esc. Dat,

das Neves Machado —

Esc. "Dat.

João Guedes dr
Auxiliar

Cesário

1 Fonseca0 —
— à disposição,

Teixei — Servente — .

6 42 04

088140 H. de Carvalho0

28 Arújo -— Chefe de Sec-

| Silvestre 67 — Chefe de

Carvalho —

1 — Servente M.

Y Gabinete da Presidência

Secretário
Wilmar Va

Em Comissão — .
— Chefe Exped. — S —
disposição.

RoseRo Martins Camilli — Of.

of.

Nair Therezinha de Souza — Of.

Theotônio Carpes — Contínuo - O,
Nelson Pereira — Servente —

Secretária da Mesa

1.0— Chefe
1de Secção —
9840 da Silva — Of. Leg.

— P.

João Pereira da Silva —

Assessoria Técnica

Armando 1 0 — Assessor
Diretoria da Taquigrafia, Publicação e 1 Técnico — 2-3.

Avulsos

Oswaldina Cabral Gomes Dire-
tor — Z. 1
Nilton Mafra — Chefe de Secção 7
0. E.

grafo — .

Neide Paiva Cunha —
— .
Elianny M. de Souza Santos — Ta-

quígrafo — V |
1 a de Melo — Taquií-

grafo — V.
Lygia dos Santos

quígrafo — U,
Joaquim Jardine de

quigrafo —
João Dias Ferraz
AméliaABR

grafo — U.
2Neves —

da Cunha — Tacuí- |.

Taquígrafo

Taqui- |

Oliveira — Ta-

Lacerda

Aux. de

ao ia de
Leg.
João José de

Leg. — P.
Márcio F.
Augusto .
Ernestina

— .
"Therezinha Barreto

Esc. Dat.
Júlio Cordeiro — Esc.

Lourdes Pamplona

Souza Cost

4 3 — Of.
Alvetti — O
58

1

de Oliveira

Dat, J—iv
à sição. 10
1

Idem.
Ruth Valente —

Boabaid —

Chefe de

Bittencourt Candemil — Esc, | nc3
. - .

Protógenes Vieira

10 Motor

a do

Secção | 129, d

1

0560- Assessor0

Assessor— Téc-
co — Z-3,
Adolfo Medeiros dos Santos — As-
ssor Técnico — Z-3.

7 0- Assessor

0 Barbosa — Assessor Técni-
co — Z-3.
Dirceu Gomes — Secretário 7
Anilton Espirito Santo0

a—K
ria Pereira Xavier Esc, Dat.

Comunique-se.

a, em Flo-
mbro de 1956.

0 040 -
te.

es Se-

stanislau 60 - 2º Secre-
rio.

RESOLUÇÃO N. 130

A Me
Est.

mpbléia L

de es:
RESOLVE

Face < da Resolução n.
3-

anulação
12

0 deputados Le-
ir i

Ma-

Técnico 1

J

|
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riano Gúnther e José de Miranda Ra-
mos, para verificação de denúncias
feitas através carta publicada em jor-
nal diário desta Cauital. edição n, 275,
ano V, de quarta-feira, dia 28 de no-
vembro de 1956, junto à Federação das
Associações Rurais de Santa Catarina.
Palácio da Assembléia Legislativa do

Estado de Santa Catarina, em Florianó-
05. 6 40 6 1956.
Paulo Konder Bornhausen —

sidente.
Volney Colaço de Oliveira — 1º Se-

cretário.

Estanislau Romanowski — 2º Secre-
tário.

Pre-

DE 3 DE DEZEMBRO
DE 1956

LEI N. 271,

Cria o município de Barra
Velha.

O deputado Paulo Konder Bornhau-
sen, Presidente da Assembléia Legis-
lativa do Estado de Santa Catarina, de
conformidade com o inciso X, do art.
22, da Constituição do Estado.
Faz saber a todos os habitantes dês-

te Estado que a Assembléia Legisla-
tiva decreta e eu promulgo a seguin-
te Lei:
Art, 1º — Fica, de conformidade

com a Resolução n. 1. de 6 de novem-
bro de 1956, da Câmara Municival de
Araquari, criado o município de Barra
Velha, desmembrado do município de
Araquarí e formado pelo território
e confrontações do atual distrito do
mesmo nome,

1 . 29 - 000 por

esta lei tem o seguinte limite:
a) — com o município de Araquari

— margem direita do Rio Ita-
pocú, partindo do Ribeirão do
Salto até sua foz no Oceano
Atlântico;

b) — com o município de Guarami-
rim — as atuais confrontações
do distrito de Barra Velha,
com o município de Guara-
mirim;

c) — com o município de Itajaí —
As atuais. confrontações do
distrito de Barra Velha, com
o município de Itajaí,

Art. 3º — O município de Barra Ve-
lha não terá responsabilidade nenhu-
ma quanto às dívidas do município
do qual se desmembrou.

rt, 4º — O novo município será
constituido de dois distritos, o da se-
de e o de São João de Itaperiú e con-
tinuará pertencendo à comarca de São
Francisco do Sul.
Art. 5º — Esta lei entra em 0

na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário,
Palácio da Assembléia Legislativa

do Estado de Santa Catarina, em Elo-
rianópolis, 3 de dezembro de 1956.
0 003 - Pre-

sidente.

0

LEI N. 272, DE 3 DE DEZEMBRO
DE 19565

72

Cria
Ramos.

O deputado Paulo Konder Bor-
ausen, presidente da Assembléia

lativa do Estado de Santa. Ca-
» de conformidade com o-inciso
art, 22,"da constituição. do: Es-

o município de Vidal

, do
tado, E

saber a todos os habitantes dês-
que a Assembléia Legisla-

0 
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tiva decreta e eu promulgo a segui t Com o município de Orieães Só é de lamentar que a ponte nã O sr. Ruy
te Lei: — Começa na nascente d o jtenha sido feita. permite um rte?

Art. 1º — ça: de conformidade com Cc va > al; ) SR. EDMUNDO RODRIGU - O SR. OLICE CALDAS — Com
a resolução n. 40, de 3 de outubro de 2 1 té 1 r “Em janeiro dêste anc é Dfi- prazer. excelência.
1956, da Municipal de - i 8 2 publicava edital concurrência, 0 . 5 —
4. 60 0 município de V Ra- 3 1 a cor da referida |do sr. deputado Osní Régis é injusti-
mos, desmembrado do muni > de à: ; ur 1 4 1 porquanto o sr. deputado Oli-
Brusque e constituido dos distritos de 6 q ) edit al se segui a 8 567 0 a minha

Vidal Ramos, Itaquá e parte do atual rio Lageado, no . 1 110 da informação.
distrito de Botuverá. b 31 icípi 3 ai v icamos . O sr. Osni Régis — (Pede aparte) —
Art. 22 — O município criado por Da confluência do 0 é meu dever conclamar Eu digo isto porque qualquer um de

esta Lei tem os seguintes limite Lageado com o rio Palme . 15 és desta tribuna 9 50 60- 65 5400 6 ven-
1 - 6 0 município de Brusque sobe, pelo r E 1 6 0 do Estado a não olvidar os |cimentos, quanto mais operários que

— Tartindo do ponto mais alto e scentes; daí, ser is altos inte da Ser 11 ganham para o seu sustento veem
da Serra do Itajaí. no divisor C ivisor dz águe re assim atender aos justos reclamos vencimentos atrasados seis
das águas do Rio Encano e Ri- daquele povo”.
0 80 40 45 encontrar 3 3 1 (Palmas) 0 sr. Laerte Vieira — V, excia. me
águas dos municípios de Brus- Com o muni 0 4 80 Joa- O SR. PRESIDENTE —0 a pa- permite um aparte?

e Indaial; seguir el: quim — Tem início no ponto [lavra 0 3º orador inscrito à Hora do O SR. OLICE CALDAS -— Tem v.
até em 6 0 - das águas Expediente, deputado —Olice Caldas, |excia. o aparte.

encontrar o Rio Itajaí Mirim 1 s rios Tubarão e Mãe O SR. OLICE CALDAS — Sr. pre- O sr. Laerte Vieira — O sr. deputa-
por êste abaixo até a barra encontra a Serra Ge-jsidente, srs. deputados, lamento que jdo Osní Régis esquece que estamo
Ribeirão do Ouro; por êste aci- ral; segu los taimbés da |na oportunidade não esteja presente o felizmente. com nossas contas em dia.

excia. me

ma até encontrar o Ribeirão
Três e por êste até a sua mais
alta cabeceira, divisor das
águas do Rio Alferes ou Alto
Braço, reconhecido por Serra
do Tijucas.
Com o município de Nova
Trento — Partindo da mais al-
ta cabeceira do Ribeirão Três
e águas do Rio Alferes conhe-
cido pelo nome de Serra do Ti-
jucas. sempre pelo divisor das
águas até a mais alta cabecei- |
ra do Rio Alferes ou Alto Bra-
ço, na Serra do Mar, também
conhecida por Serra dos Faxi-
nais.
Com o município de Ituporanga
— Partindo da mais alta cabe- |
ceira do Rio Alto Braço e Ita-
jaí Mirim, pela Serra do Mar,
segue pelo divisor das aguas do
Rio Itajaí — Mirim e Itajaí-As-
sú até encontrar a mais alta
cabeceira do Ribeirão Batalha
ou Molha Côco.
Com o município de Rio do Sul
— Partindo da mais alta cabe-
ceira do Ribeirão Batalha ou
Molha Côco, pelo divisor das

Art. 3º —
nonsavel pel

 
Art, 4º —

novo 1  60 seus

que devidamente1

“Operários estrada esta
O município de Lauro 10 vg, meu

Múller, criado por esta Lei, perten- interferência

Art. 5º —
na data da

Palácio da

| rianópolis, 6

sidente.

Cria

Ccerá à comar:

LEI N. 274,

ca de Orleães tido conseguir
lários em atraso

sua publicação, revogadas | rente ano pt Certo tomar
a“ disposições em cont io. 1 65 004

Assembléia Legislativa4
do Estado de Santa Catarina, em Flo- | tuosamente 7Manoel

de dezembro de 1956. O sr. Osni Régis — V.
Paulo Konder Bornhausen — Pre. permite um aparte?

O SR  OLICE
2 Com prazer. excelência,

O sr. Osni Régis — Seis meses de
, excelência?

o município de Urubici. 0 SR. OLICE
O deputado Paulo Konder Bornhau-

sen, Presidente da Assembléia Legis- O sr. Ruy Hilise — V. excia.
lativa do Estado de inta Catarina, permite um aparte?
de conformidade com o inciso X. art. 0 SR. OLICE
22, da Constituição do Estado,

Esta Lei entra em vig

DE 6 DE DEZEMBRO
DE 1956 atre

Pois não.

ilustre40
nascentes do 5 desejo responder um

junto à dita 1 1

a parte 6 11142 2 6 rio do
ido Município o i E
0 0 deco Ss

resultantes da aplicação a des-- 0 da cidade de Orleães0

membrada, d
comprovados.

Juscelino .

do dificuldades hu-

É de janeiro até esta data.

com dinheiro no banco. Somos -um
| Govêrno que não tem dívidas, Os

s | funcionários estão com os vencimentos
em dia. Ésse caso que v. excia. traz à
baila, hoje, foi explicado plenamente
pelo meu coiega de bancada.
O sr. 600de Almeida —

V. excia. me permite um aparte?
O SR. OLICE CALDAS — Tem .

excia. o aparte.
O sr. Antônio Gomes de Almeida —

O líder da União Democrática Nacio-
nal acaba de informar à Casa que há
40 de sobra. (risos) Os operá-
rios há mais de seis meses que não
recebem os seus vencimentos. Como
se explica isso? Só posso. excelência,
tirar daí uma conclusão: é a desorga-
nização que vai por essas repartições
do Govêrno.
O SR. OLICE CALDAS — A missão

dos nobres representantes do Execu-
tivo, nesta Casa, é defender os in-
terêsses do Govêrno. O da oposição
por sua vez, tem o direito e o dever
de criticar os atos do Executivo quan-
do contrariam direitos consignados
na lei,
O art. 459, da Consolidação das Leis

do Trabalho, estabelece em seu pará-
águas do Rio Itajaí-Assú e Ita- Faço saber a todos os habitantes dês- O sr. Ruy Hillse — Devo esclare- grafo único o seguinte: Quando o pa-
jaí-Mirim, conhecido pelo nome te Estado6 21 16851-66874 v. excia, de que realmente há |gamento houver sido estipulado por
de Serra do Itajaí. tiva decreta e eu promulgo a seguin- hm atraso no pagamento daqueles mês, deverá ser efetuado. o mais tar-
Com o município de Indaial — te Lei: operários. Não posso afirmar se são jdar, até o décimo dia útil do mês
Seguindo pela Serra 0 1. 47 1º — Fica criado o município de seis ou cuatro meses. mas posso infor- subsequente ao vencido. Quando
pelo divisor das aguas dos Rios Úrubici desmembrado do de Sãolmar a v. excia que há cerca de três houver sido estipulado por quinzena
Itajaí-Mirim e Itajaí-Assú, até ! Joaquim, com sede na atual vila de |ou quatro dias estiveram aqui pessoas|;ou semana, deve ser efetuádo até o
encontrar a mais alta cabeceira | Urubici, que passará à categoria deide Lauro Múller iratando dêste as- [quinto dia útil do ato das disposições
do Rio Encano e Ribeirão cidade. sunto e tive a oportunidade de acom- constitucionais transitórios da Cons-
Agrião, ponto de partida, | Art. 2º — As divisas do município panhá-los e fomos informados de que a tituição Estadual.

Art. 3º — Aplicam-se ao município de Urubici serão as seguintes: ao nor- verba já se encontra no tribunal de O art, 223 estende aos trabalhadores
criado por esta Lei, as disposições das |te, com os municívios de Bom Retiro | Contas, para registro. do Estado os direitos da Legislação
Leis nrs. 247 e 133, respectivamente de |o Lajes; a oeste, com o municívio de O sr. Secretário da Viação adian- Trabalhista. Portanto, seja o Tribunal
23 de dezembro de 1948, e 30 de de- 4 e o distrito de.- -0 6 44há uns vinte de Contas, seja o Govêrno do Estado.
zembro de 1953, no que, direta ou in-0 de São Joaquim, pelas cordilhei- 5 vinte e cinco dias deverá ser efe- Seja quem quer que seja, os direitos
diretamente não colidir com os disposi- -as das Serras dos Pe , divisor de tuado o vagamento. "dos trabalhadores estão sendo poster-
tivos desta Lei. uas. até encontrar o Rio Tapera, 0 SR. OLICE CALDAS — ! gados. porquanto a Lei "Trabalhista,

Art. 4º — O novo município fará atual limite do distrito de Urubici e| Agradeço v, excia. o aparte e ao decreto n. 5452, estabelece em seu
parte integrante da comarca de Brus- Urupema e do Rio Tapera abaixo até mesmo tempo o confório que devo artigo 4589 a norma e essa norma
que. o Lava-Tudo; ao sul. da confluência manifestar em saber que após 7 me- 6 que ser onbedecida, porque éêste

Art. 5º — Esta Lei entra em vigor 45 Rio Taper pelo0 1-40 15 6 562 641 1- Decreto-lei foi aprovado pelo Con-
na data da sua publicação, revogadas cima até a confluêr 1 1400 00 Tribunal de Contas gresso Nacional. E o Estado de Santa
as disposições em contrário. e vor êste acima até nascente, |já está providenciando o seu paga- Catarina é parte integrante do terri-

| tório Nacional, motivo porque 0

 
Palácio da Assembléia Legislativa ndo daí pela atual linha divisó- mento para dentro de 25 dias

do Estado de Santa Catarina, em Flo- 3 com 9 distrito de Bom Jardim, em Osr. Estivalet Pires — . excia. me podemos estar pisoteando, por cima
rianópolis. 3 de dezembro de 1956. ão à a ral;  1. 1 1um aparte? | das Leis Trabalhistas que regem e
Paulo Konder Bornhausen — Pre- ig., até 0 1 do SR. OLICE CALDAS imperam no nosso país, dos nossos

sidente, i ã | operários, os direitos e obrigaçõe
tivalet Pires — Eu não sei, O sr. 60 Almeida - . excia,

muniE de Bom O. 3

3º — O município de Urubici sr.

integrante da coma dels deputado, se devo discordar do me concede um aparte?
LEI . 273 DE 6 DE DEZEMBRO

DE 1956 aparte do ilustre colega deputado Ruy O SR. OLICE CALDAS — Pois não.
À 2 3 1 entra em |Húlse cuando fãla e procura justifiz | O sr. Antônio Almeida — Aliás. já

Cria o município de Lauro ;55r nx 1 publicação, car de que êste o de pagamento foi denunciado nesta Casa por deputa-
1. a dependência > registro de dos da oposição a falta de pagamen-

O deputado Paulo Konder Bornr no "Tribunal de Contas. . 0 de operários do Estado em outras
sen, Presidente da Assembl do Estado d 2 8 .0 enganado Porque eu iões. Mas, também, por deputados
lativa do Estado de Santa Catari º rianópolis, 6 tezem não vejo como se ! f registr ê ção, nesta Casa, já foi denun-
conformidade com o inciso X, art. 22. | Paulo Konder Bornhãusen de uma verba no Tribunal de Contas ciado o mesmofato.
da Constituição do Estado, sidente que consta de dotação orçamentária. | O sr, Henrique Ramos da Luz —
Faço saber a todos os habitantes Registram-se contratos de lexecução Fui eu quem, aparteando o sr. de-

dêste Estado que a Assembléia Legis- 0 de obras, de abertura de 60 es-00 1 2 -
1 decreta e eu promuigo 2 peciais e empenhos, ta de pagamento aos operários do E
guinte Lei: 1 517 88840 ORDINÁRIA, DA 2º O sr. 1-04| t . Acho. excelênci que justic

Art. 1º — Fica de conformidadec: 30 LEGISLATIVA, DA 3º- 4 . 6. 4 4se trata de um começar por casa. V. cia. p

a Resolução n, 89, de 25 6 0 JRA, REALIZADA EM 19 DE| empenho. ia me informar se 6 presidente da
1956, da Câmara Municipal de 48 14 HORAS 1 O sr. Osni Régis 11 0 com 0 seu
00042. 1 3 2

4040 Orleães
e formado pelo t
ções do atual di:

Art. 2º — O município
esta Lei ten o seguinte limite

 
1 - deputado é
1 7 aque ado tendo
1 (Continuação do número anterior) 1 1 Banco, de se pronunciaram vozes contra à
1 182 5 seus empregados. Ou falta de pagamento aos funcionário.
1 É 5 8 0 em Banco e não - do Serviço da Malária
correligionários de > andam | pagar, ou não tem dinheiro à O SR. OLICE € 5 A Legis-

| dize ndo por aí qu eeu votei contre

 
lação Trabalhis é clara. Os funcio- 
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nários do Serviço Nacional de
ria tem o seu
tear o pagamento dos seus vencimen-
tos junto ao sr. presidente da Repú-
blica, na forma que o estatuto prevê.
O sr. Henrique Ramos da Luz —

Éles já pleitearam! Mais de mes:
porém ainda não receberam seus ven-
cimentos peço providências.

O SR. OLICE CALDAS — E assim,
presidente e deputad

encaminho à Mesa, estribado na Leg
tação Trabalhista, e no mandato que
me foi confiado um pedido de 05
mação ao sr. Secretário da Viação e
Obras Públicas, no sentido de saber
se existe alguma lei que lhe faculte

fazer qualquer contrato de trabalho

e obrigar trabalhadores àa trabalhar
5 a 7 meses, sem receber os
vencimentos.
E assim, sr.

à Mesa. o seguinte
“Exmo. sr.
Secretário da Viação e Obrz

blicas.
A Asembléia Legislativa do Estado,

por proposta do deputado Olice Cal-
das. solicita se digne v. excia. infor-
mar se procedem as informações de
Que os trabalhadores da Estrada Rio
do Rastro encontram-se a mais de 7
meses sem receber salário.
Em caso afirmativo, solicitamos in-

formar quais as motivos da falta de
pagamento.

Sala das Sesões. em 19-7-56.
(a) Olice Caldas”.
O SR. OLICE CALDAS —Sr. pre-

sidente e s deputados. O segundo
asunto que me traz à tribuna, e que

causou certa estranheza à maioria dos

Srs. deputados, sôbre o meu silêncio

nesta Casa quando se travou a bata-
lha do salário mínimo .eu nesta altura
dos acontecimentos, pela voz do líder
do Partido Trabalhista Brasileiro, ve-

E vista da nossa
bançada com referência ao salário mi-
nimo. Como membro que fui da co-
missão de salário mínimo, instituido
em 1952, como conhecedor que sou
do seu procesamento. Naquele mo-

mento agitado, em que cada um pro-
curava fazer sua demagogia em fa-
vor de um salário mínimo impossível
de ser decretado, achei melhor silen-
ciar. em benefício do próprio tra-
balhador, porque o salário mínimo,
especialmente em Santa Catarina está
sendo mal interpretado. Os Sindicatos
de clases, através de certos falsos lí-
deres, que muitas vê: nemsão sin-
Mdicalizados procuram atirar em cima
da comissão ie salário mínimo. uma
responsabilidade que cabe aos pró-
prios Sindicatos, Salário mínimo é sa-
lário inicial, salário do início de car-
reira. Salário mínimo é aquêle que se
paga àqueles que atingem a idade de
dezoito anos. Salário mínimo-
be o trabalhador que não é classifi-
cado, ou especializado, ao servente,

aquêle que carrega material para au-

xiliar os oficiais. Precisa ser fiscali-
zada a responsabilidade de certos di-
rigentes sindicais. que vão às praças
públicas, fazer demagogia com a fome
e a miséria de milhares de trabalha-
dores. Conhecendo perfeitamente que
o poder0 do Estado de Santa
Catarina, não jestaria em condições
de arcar com 0 salário mínimo de

s mil e quinhentos cruzeiros. Fui
até criticado em certa reunião, por-
que disse a verdade àqueles líderes,
que estavam conduzindo mal o tra-
balhador, procurando prejudicar ma
ainda o trabalhador que sofre muitas

vêzes por desavizado.
O aque devem fazer os Sindicatos,

não só em Santa Catarina como em
6 ria. ne hora. é

com 02 e
97 6 2-

Não devem permitir que
ta venha perceber
que 19698 um

função de Caixa;
um trabalhador

he o mesmo que um no iní-
rreira; que um pedreiro, de

terceira ou quarta
nhe mes salário m

os principiantes.

8.

presidente, eu6

requerimento:

Pú-

minhocerto.
uma balcon
vencimentos

não
classi-

mo

mitir que
1 0

acontece em

0145

fique

sob a
como

as comsta

ebem
mv10 Tn-

felizmente é isso o que tem verifi-
cado com alário mínimo de 1952
Pois bem, deputados. nacuela
opportunidade. como imple,
lhador que era fui único
dor eue apresentou uma tabela,
bela esta mais elevada e mais compa-

tiv com as necessidades da época.

Pugnei então pela maior remuneração
aos trabalhadore CARS com o
voto do presiden

s que em dado 050 um
lhador que deveria defende: maior

propõe ao presidente uma

consiliação. dividindo os 300 cruzeiros
que era a diferença proposta

bela dos empregadores, apre: entanda

pelo sr. Charles Edgard Moritz, êste
representante depois de haver pedido

vistas da minha tabela. Foram sus-

pensos os trabalhos a Comisão

que s. excia. apresentasse à sua ta-

bela. S. excia. apresentou uma de 900.
700 e 600 cruzeirc 1 12 29 6 39
zonas. S. excia 140 0 golpe
e mesmo ali aquêle trabalha
dor. conseguiu que êste mesmo fó:
0 00 05 0

8

0

sr

51

 isso que -2 na contingência de

aceltar a oConsiliação, conseguindo

melhorar o salário para Cr$ 1.050,00.

porquanto se votassemos duas ta-

belas seria vencedora notas de

Cr$ 900,00.
E agora. deputados

reunidos nesta capital cêrca
6 1que prometendo

pugnar por um salário de
Cr$ 3.500,00 e uma vez êste não con-
seguido dimitir-se-lam de seus nostos.

entretanto com a proposta
68 2100.00 e

não se afastaram dos postos; contudo

0 os seus repreisen-

tados.
É por E

para justif

que sempre 6 46

demagogo, e mostrar que é necessá-

rio instruirmos os operários para que

não sejam 105 em sua boa fé

prometendo alguns vantagens demais

e que depois não às podem cumv:

O sr. Antônio Almeida — V, excia.

me vermite um aparte?

O SR. OLICE CALDAS — V. excia.

tem o aparte.

O sr.01- Estou ou-

vindo com muita aten o discurso

de v. excia. Devo. no entanto. escla-

recer a v. excia. que pelo que temos

lido és da imprensa e pelos no-

ticiários
míni-

mo para Santa Catarina foi fixado

no teto de Cr$ 2.400,00 efetivamente.

O SR. OLICÉ CALDAS - Assim.

sr. presidente e sr teputados, nesta

altura de minha pública e em

qualquer assumo as

ponsabilidades dacuilo que acabo 1

afirmar desta tribuna e de que OS di-

;s sindicais não estão cumpr indo

seus deveres na defesa dos

es da coletividade que repr

senta prometendo aquilo que não |

podem dar e que 9 poder público não

está em condições de decretar. Pre-

cisamos melhorar a sua situação, dos

trabalhadpres antes de tudo mir

trando-lhes vs conheçimentos necessa-

rios dos preceitos legais

O sr. Volney C, Oliveira — V

me permite um aparte?

O SR. OLICE CALDAS — V

tem o aparte.

as

estiveram

de 60 di-

se, de

198 0
5 s. deputado

sou o maior

18- O sr. Volney 0. Oliveira — Deve i

1er dado É 40

u requer nm 1

bastante0 para

| que o exemplo vem de cima

10 6 0 60

não paga as entidades previder
| O SR: OLICE CAL Lam
.1ao lado do Govêrno Fede
ral existem os que des-
jcontam as ta 1cia dos
| operários nos

tituíos de co

tuindo & numa

compreender
O maior

pregadores
previdê

recolhem

procedimento

priação indé de mais de
lhões que é o que devem os
dores do sul catarinense.

PRESIDENTE - (Faz soar à

50
miner;:

dispõe
nutos, deputado!

0 SR. OLICE CALDAS — Eassim
presidente e deputados, dese

jando chegar ao ponto referido pelo
sr. deputado Antônio Almeida. antes

deverei c que contra

60 as comissões
00 6 0 6 5

ca do Ministério do Trabalho, que

hoje nada mais fazem do que aquies-
cer no que vem do Govêrno Central,

que alheio necessidades dos
Estados. pois que antes de 3 me
fixação do salário mínimo
ter mandado bases do aumento,

sômente 10 dias antes é que taes da-
dos for remetidos para Santa Ca-

de apenas

srs.

21
de:

sou
de

há necessidade dissolu-
s órgãos porquanto torna-

muito embora sejam
efetivação de melho-

aos trabalhadores de

da

à

O que precisam fazer os trabalha-
dores é quando as Fôrças Armadas.
quando os funcionários públicos. etc.
pedirem melhoria de vencimentos,
êles. também devem pedir aumento de 

f trabalhadorres qu

de |

a.E advertênc
;O sr

seus salários. 5 6 rmadas,
atualmente, o muito bem remune-
radas. Por que também não o são os

são. podemos dizer,
célula mater da nacionalidade?
O sr. Livadário Nóbrega — V, excia.

me permite um aparte?
O SR. OLICE CALDAS — V. excia.

tem o aparte.

O sr. Livadário óbrega Em
1952 um grupo de presidentes de Sin-
dicatos dirigiu-se ao Rio de Janeiro
para protestarem contra o salário na
base de 8 900.00 540 pela
Comissão Competente para o Estado
de Santa Catarina. Foi então 0 de-
putado Jorge Lacerda quem na oca-
sião deu assistência aos referidos pre-
sidentes conduzindo-os a presença do
sr. Getúlio Vargas. presidente da Re-

pública, Também foi Jorge Lacerda
que levantou a sua voz na Câmara
Federal para defender os interêsses
e reivindicações dos operários de

Santa Catarina. que naquela oportu-
nidade, infelizmente não encontrou
naquela capital os seus líderes.
O sr. Osní Régis V. excia,

permite um aparte?
O SR. OLICE CALDAS -

tem o aparte.
O sr, Osni Régis — O nobre deputa-

do do Partido de Representação Po-
pular acaba de dizer à Casa que o

Jorge Lacerda se interessou pelos

ope de Santa Catarina. Agora
aque é o Governador do Estado, 5.
excia. deixa os pobres operários sem

eus vencimentos há mais de
ses.

9 BR: OLICE CALDAS Devo
. excia.. deputado, Osní

'Rég . que o grupo de presidentes dos
Sindicatos falou com o deputado Jor-
188 Lacerda. (risos) Não disse s. excia.
que foi o Governador, (Risos)

(O sr. presidente faz soar os
tímpanos)

O SR. PRESIDENTE —

ja

me

- V. excia.

ios 
sr.

Advirto ao
nobre orador que faltam dois minu-
tos para término de suas conside-
rações.

O SR.

o

OLICE
agradecido v

CALDAS
excia

Muito
dente,a

Laerte Vieira — V.
me vermite um aparte
O SR.

excia

excia.

OLICE CALDAS —
aparte.

Laerte
pelo

Tem .
0

Vieira — V.
quer. exprasto. acabar

À O SR
quer me ército,

(risos) O que

ários tem os mes-
em igualdades de
func 5 -
65 6128 Ar-

gotado, Agra-

160 à Cas a cia. sr. pre:
dente. Voltarei à tribuna se for ne-
cessário, para tratar do assunto.

(Palmas prolongadas)
O SR. PRESIDENTE — Entende a

presidência que o pedido de informa-

ções de . 6 r. deputado Olice
Caldas. enquadra no art. 99 0
nosso Regimento Interno. Não há ne-
cessidade, portanto, de submetê-lo à
apreciação do plenário. A Mesa vai
providenciar o envio do ofício a s.
excia. o sr. Secretário da Viação 6
Obras Públicas,
Com a palavra o sr. deputado Enory

Teixeira Pinto.
O SR. ENORY T. PINTO Sr.

presidente e srs. deputados. Hoje se
falou em têrmo-elétrica mas a tem-
peratura de debates não foi além dos
limites. Quero aproveitar a oportuni-
dade, para já num ambiente mais
ameno, apresentar o seguinte reque-

rimento, e ler as razões que me trou-
xeram à tribuna,

“Sr. presidente
Nobres srs. deputados.
No ano de 1952 tivemos a honra de

encaminharà consideração desta Casa,
um projeto de lei destinado a auto-
rizar o Chefe do Poder Executivo,
a instalar bicas públicas nos morros,

meu tem

 pnde haja dificuldade na distribuição
de água.
A iniciativa mereceu desde logo o

integral apõio dos meus nobres pares
sendo o projeto aprovado e posterior-
mente sancionado pelo ex-governador
Irineu Bornhausen.
Acontece, entretanto, que a lei não

está sendo cumprida.
Os nossos morros continuam sofren-

do do flagelo da escassês «de água,
000 sérios contratempos às
famílias e ainda prejudicando à saú-
de púbhca.

Tliinamente temos tido notícia da
tremenda falta que fazem as referi-
das bicas públicas em diversos pon-
tos da cidade. onde o precioso líqui-
do é escasso ou onde o mesmo deve
ser trazido de grandes distâncias,

Como exemplo poderíamos citar a
Servidão Bichele. no Estreito, local
distante uns cento e poucos metros
da réde hidráulica e onde numerosas
famílias na maioria de parcos recur-
sos, sofrem verdadeiro pesadelo para
obter água, tanto para as necessidades
caseiras. como para lavação de rou-
pas. Entretanto, «ma simples bica pú-
blica resolveria satisfatôriamente —o
problema. E àa instalação de uma tal
bica não exigiria do govêrno, despesa

superior a oito ou dez mil cruzeiros

Como estão vendo os meus nobres
pares. com importância tão pequena

se atenderia justa e necessária aspi-

ração de um grande grupo de famí-
lias e possibilitaria um maior confôr-
to e um maior bem estar para a socie-
dade.

Diante do exposto encaminho à
Mesa o seguinte requerimento:

“Sr. presidente

Requeiro que se faça um ofício ao
Chefe do Poder Executivo, para que.

com base na lei n. 498, de 12-7-51,

aprovada. faça instalar bicas públi-
cas nos locais onde há falta de água
e que por estu providência, teriam
soluciondads. ; satisfatóriamente 0
grave problema.

em 19 de julho de 1956,

(a) Enory Teixeira Pinto”.

Era a que tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE -
80 0 requerimento do
Enory 'T, Pinto

O sr. Lenoir
Peço a palav

m discus-
sr. deputado

2 6
ra, sr. presidente. (Continua 060 20 
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